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O "Aquidaban" 
Manifestações publicas 

A 
manlf06tações de eatlma cordeai e fraterna pelo BroBll a 
propoelto d~ catastrophe que vira •empre o enlutou e11tào 
prox1mu do seu Om P. 1eria inju"to omfttlr qu• a com· 

mlMlo execuuta du homenap:enA. d• qual f1zern 1••rto 
todoa os directoru do Bronl l'o1twgttl, &e oio poup0u a 

earorooa para qoe ellaa roa.em refeet.1da1 de um caractor do aun· 
cerid•dooduln· 
11el0Ma, que por 
f1Jao 1e t.ornaeao 
maia eloquentea 
• m.a.ia t4cante•. 

O eapeet•· 
colo do theatro 
D.AmeJia,o ban· 
do precatorlo, o 
a. ee&sAo solom· 
no º"' Socladado 
do Geographlll, 
repruent.am ••· 
peotos dl•erooe 
do mesmo een 
umcnto. 'f&r111a 
lelçõ•s do mo•· 
1no preito a dA 
meaina. 11mpa. 
thl• 

bombelroe, actore:a. toureiros, aclr1tea, que com um• de-dictçlo ln· 
íaligave1, qu.e.em algun11 denuncia.va um reconheclmonlo profundo a 
aorvlç.oa o favorea detidos ao Braall. eoHoitavam a ricos, a pobreb, l'l 
todn. a. gont..e que a.o asgtomernva nas ruas do eortoJo, hnponento o 
eovoro, um donativo, urn obulo. tudo o que vieaeo ••olumar a verb:r. 
que h•Yia de eer entrtgue ao m1nl1tro do Bnail, para elle en•iar 
10 HU destino, •erba de larga @1ga1fteeçào, aio pelo aeu ••lor lO· 
t.al~ m•• porque decomposta naa auatt parcellaa reprelflnt.a•a dt&o· 
naa do ::n11h.area dt) coraçl;ea que ao tinham emor.lonado perante a 
cat.aetrophe. e deseja vim tradu-,:ir por eeea f6rm" matorJa.1 que to· 
mavarn par;\:. el o luto quo eobrrn. o Hr1s1I. 

N'66*0 meemo dia., pouco antea de desfilar o corteJo. j' a com· 
miulo 1e ha•ia dirigido A ltgaclo e ao coruiulado brasileiros t. 
pela pala•ra do aeu preaidente. tran~m1tt1ra ne eeua 1tnumentoe 
m1go1doa a euee altoa foneclonarloe da llepubhca. quo oa •gra· 
deeeram em_ p•l••raa commov1d1e. promeuendo tranamittil os ao 
chero dll nação br111lelra. 

N'aquello 
theatro rea· .. 
OUflr a TOI ªº" 
geatlva do tarn 
orador do tAQft, 
?llanuel do Ar 
r11ga. quo por 
loo do l1gMm1a 
a1 p.ala•r••bro 
tadu do cora 
çào, e alravds 
da eua dor ro· 
produziu a dOr 
de n6.s lodo11 o 
dlaee ao Bru1I 
com aqueUa elo· 

O bando precatodo. Dt1/ift da ttrtatgad<1 

quencia eimp1ee que lhe 6 famtliar qua para talreitar homen1 ou 
nações nào ha laço mai.s J>0{1ero10 9ue a deaventora 8 1ninuloa 
depoi.s. no mcamo palco, cercado d aquollea quo promo•ia111 a& 
homenagens, Augusto Ro81t dovn na sua vo1. rica do c111nh11ultee1 
sentimento o cõr aos versoe do J...opes do Mendonça, que pArociarn 
repa!!aadoa dae lagrimae choradas Por :màee, ettpoaas e ttlhtl d'•· 
quelles que o mar trtgou 

Puaadoe dlu det:OlaYa pelae ruis de Li1boa o Bando Prec.alO· 
rto. que era a manlfestaçlo do aenlimenLO nacional maia •ut.a, 
maia popular, mata exrreNlv•. 

Era o povo quo pedia. ao povo; eram Jornalislaa, acftdomlcos, 

C'lkhtA. LI••. O beodo precatorio 
Corl'O dat actrilu .tlwgw.Ua C.ard#:iro e Jt1t11Ha So"'"'" 

B para que eeae dia lS. consagrado h manire.et..aç6tll1 feeh1tt1e 
memoravelmente, a. eeealo 60lemno da Sociec.1:.\dO do Geograph1a 
deu ao conjunct.o dl\a homen11gena a not.a mais elevada, mais gran· 
diosn o maut s-ent.idn. 

Ahl, na. presença. dos represenlit.ntca do Braell o do llOY&mo por 
tuguex, deanto de uma. numeroa• aaaemblét.., em que trruravam u 
maia altas elusee eoelaea, o presidente d'e .. a eoeltdado b&nem6· 
nt.a, que 6 ao mnmo tempo o mafa graduado olflcial da armada 
pors.ugue11.1 fez pul1ar o •eu coraçlo de marinheiro, a.o descre•er 
oa horrores da. ca.tas trophe e ao compartilhar em norne da marinha 
port.uguozl'l A onormo desventura quo ncnbava do rorJr a marinha 
bra.allolra. 

E dcpoi& d'elle, tre1 oradores doe- mal• illu&Lrea: hlagalhiles Lima, 
6Jho do Brasil. pelo berço, e. por adopçlo, de Portugal, Sen.na Frei· 
tu, o escripto r erudito que 14 Ti•eu muitos annoa e pri•ou com OI 
majoroa e.ntre 09 cídadloe brat1ilelro1, o Veiga Be1rlo, o t.ntigo 
ealadl1t.a. o or.ador oontagrado, fhc.oram resoar a. sua. palavra por 
tod& a amplidão da rormosa. sala J1ortHgal1 pondo todos em rolevo 
elmulLnnonmenlo a grt1.ndeza dtt dOr quo a.traveaeou a 1.l ml'l brael· 
leira o a. grandeza d& coragem com qao oe&e povo para altos de•· 
Unoa ro.daClo eoubo atrront.al·a, como ha de saber vent·ol·- · . , 

Tod .. ••t.as manlreata~es da nOMa coorraiemiclado hlo de calar 
rondo, temos a cert.esa d't.no, no coraçlo brae1lelro. B ai"am e.li•• 
ao menoa para demon1trar a.o Bra.111, de uma for·ma lrrerui..vel, 
ao 80U chero, a.o seu ao•erno. e a.o aeu povo. que Portugal, a.traves 
de qu•o1tquer tnoidcntoa poHLicos quo possam dar·ao, o amn ent.ra· 
nhadn.mente, como ao 11.ma um lrmào, como se ama um (Ilho. 

O B....U·l'on"!l"l di numeroou ~rnuru do Bando Prec:at.orlo. 
O. ... , cofl&oor&doroo phot.ographlcoa nlo pouparam aa auu ob· 
joctlus I'ª'ª que o original cortejo Hoa•se em nrlodos aspectoo 
reproduiudo n'eatas pagínu 

Oe qne não asalatlram, e aobrotudo oaque realdom no Brasil. po. 
dorào t.18im fuer Ideia do qoo rol eu• manlfcat&Qlo, com todoe oe 
elemontoa que a conalltuitam. 

A liugu" 6 n rnclbor e n 11eior coita do inundo, 
Na liuaua conhe.ee o 11H1d1eo •• tn(cnníd"du do torpo e na lingul\ 

touh,-ce o phil0$0pho a• enf<nnidild .. do e-pirito 



BRASIL - PORTUGAL 

Carta a um noivo 
/'0'111 frt.tl 111tl 1J ._., 6 o tit1do do ultimo livro de. J oiCI Cl1•s;•• , o nl'.!HO 1>ri

U1f.Íro c11mnÍ•tl' -11rimciro, em 'lue ~ir.e ia l• urc1ulo1 plumi1lv1o1. 
D'tu~ li''' º· llJc> de um t vlti;co n'111n11 ll .he, ptn11ltt.imo•no1 061 trnn11Jlno

lar 11lgntn•1 p11Jtin1u 11nr11 o l'Jru1il·f'Orl11g11 I. 

Dce•lc11n l'eli\ 111ulher l JJrbc011cl•itow uu1sculi11011 l Co1no Jllldoste '" 
11eredllnr r1t1<' (lu ruo intj>irA$!C aiuda Ac:bcc.1l da n1ulbt.ir 11oa 11osgn9 \'t.•· 
lho$ lh· ros do rel igH'i~ <e 1)hil06ophin o 1lu 1nodiçi11a'? Ao uo111rario, c:u 
jnlb"O tl 11u1llu1r1 com toda n ('llnra ra!uio, nm orgnui~1.o eg-1rnl tu•ui'io $11· 

c1!~111i A, r.1111•. o bando preca\orio - A119th1 Pbtto 

pcrior no UOi-l!-01 con1 egu11I cutc1Hli 11u~n10. uu>:t 11c11sil1ililJ:u.tt• 111aior •' 
umn vontade 1nuitkt1 \' Ctt•d n1fii" (orH: do'\ºº n 110$~1'· .A EllA \'tlJ1acid1,dé 
l 11l('iJltet1111I Cl'll:\ co1111irO' ' l\dA doi!do Clo&ilt e o o. con''<'rsiío dOfl F'rnucoR 
:ué nuula.mi; Curie o :L dt-iscob(!rt:t 110 Tótli1n11, e: <!u uão pcrteu~"O no 1111· 

1noro 1IO.!! d··tnu~ 1.ores 110 ~c•s(j f<llniniuo tine :1.íli1•111nm qoe t.'!M.e$ 4.!Xí\Ul· 
Jllos rla 111n1lu;.f1•S sn1){1riorl'Jl C:io 11limenle 1;oosLitnc1u <"XCC:l'f~· ('.01na 
Oun1ns filha, pr6f1111dn11wnto ncr1•rlill) c1111J 11111 itcxo fJllO forul•<:c ln«:• 
€:Xt:f'l!~Clt gloriC)J!l'U11t11 le \:Oll(tUiSIOll o ilitt1L1) ll c>gunlchule f~fl i11il·IH· 
gcncu1. 

A mulbt!r uão é inferior RO hc111i: 111 ~<>IJ11cnh11rn JJ(HllO d1• vh~ln. Apt·· 
IHUJ l<"m OUI rtU! íuucçôcli Jihy&iologic:s.ii. Ntuln ml\i11, AOirm11·.'IO l)Uê fl 
for~tn iiJt CILIC·l!hltll C:lil l i\. c.1111 relnçíl.o (•0111 o l)l•sn dn m1u11ta .~nw11ho.liçn t• 

que a rnas!!A cncephalioa <la 1nulber JUlSR rncnos dt) 1111e n do l1omen•. 
[fila 1nt1rnf\ AOO\'õ1•a9~oé forlo1ntul('.coulf'ildí~lad11. Conl Ull'cito, o 1nt'iOr 
o uifli!J pc!nlltl cor~bro 11uc 1u! tem cncoulrl\do1 foi o do u111s 1nuU1er," 
c1ual 11~1\''" ~:000 grl\m111a111 i1oo to ó m1'i" .JOO grtunrn1u1 <1uu o do Curie. 
Nn S\tn calorosa dct'o~a d:u 1nulheroi c1no votnn1, Dnnuu11 que já to ei
toi1 f:1~1 porém, notn1', qne mio hll not1uiíl ele tor -e1h1 1nnllu;ir escripto 
c<tis1' nttui,•nleute ti obrtl de Co,•icr toln·e Of fonui1. A iu:i forç:tl nu11· 
cular ê 1ufarlor 3 tio homein, 11u1& tl 1n111 fo rça 11Cr\~O!A f. nl1,ior- o CMLA 
L1•r11 pro\·Ado f}UO a aul\ (orf111 111n8c.ulnr i;eja inferior? As aen>bfltM, 1\.5 

O bando precatorio. - Aclri~ Dtlphiun Cr11$ 

t!nrr('ljouns, ns cnrr(lgntlorM 11ar~·c.:0111 ~h;mo111!itt1tr~noli ntt'i eerto JJ()11lo'"'o 
c:on1rnrio. ~a nos~a hi11itori11, nola n111ll1cr, c1ne m1 não •e citl'1 l>ilrA utio 
intcr~·11lar 'liversõe" ía.tet~& 11W1la wiuhn sõria justificnç~o, tlt\,..001 o 
•·xt•1111>1o tu> 1nt"e1110 tempo ilt· t1m nniino \'nronil e clP 11111 l'orlc 111ul!ou11lo. 

,\ t\m d' i@'Sll, ~u deploro n injul!it 1fi<tAd4 eer\irlào eivil dfl u111lhor. 
Julgfl!l· tttu uu1 f:\ecioso 111hnigo 1ln1t mnlhere• o ~u .tõ.ou nu1 (l011. IM!u• 1ni.i1 

nbscuro~ ntaia iu

O baodo precatorlo - Oa bombtirCA com o trttrzHttt 

f~ltundostma,gthlli6 
ícn·or1lb011 '" 1 i n . 
do1. Sê u.ão milito 
uo seu 1111.r ~ido O 
Jl0rq110 ttllns, 1>0.lo 
111onoe (!nt re nót1, 
n!lo se lcmbrartun 
niodn do o <lOH!il ti 
toir. f;u J>ertc.11~ 
ao numet'O tlt'>i que 
frn11c41n(l.uto dcee.· 
jGm ll1l6J!CC.ÇIUct!da 
i\ mulher todo& o• 
diroito1 ti,·i.s dei 
hou1e1n. Atl111ira~
t u? Y1\Q \'eudo 
<:omo fOfl,to inju11. 
to 1 A mulher nilo 
\' OU\, l)e\'O \'Otar. 
Nilo é ju.!lO qul) 
to.ubn p:trn e.om o 
t;:11tn(fO dO.\ 'Qt'U :t 
'lua nàocórrospou· 
< fl 1n llireh.o~. A 
1uuU1cr Y.'~ âu1· 
po8lot. ~ilo ~justo 
quo n dc11)ojem do 
diruito do 01 fisc11· 
li sn.r. l~gielo....ae 
i udil!'ort.11He.01tu,lu 
llflr!\O ho111enltpa
r11 a mulher. (.'01u 
r1t•U. d ire.ttO 8ÓJ O 
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ho1nem se pronunc:.iA nr.111• obra <l• lc:gialntão't Tf•ndodc intt'n ir ua •1ue11-
'~º do1 d ireito• da rnulh(l;r1 1101 bo111eíor1ca1f'mpot.c1111111~ t•11tN1 n1lOll 
i11tt1roflt11f'H hu111au<u1 <1rftm eoner(•tn1n(l11to dlscntido& (liojt•, tu o 111nbel!i 
t111lo l· nbalrsu."Uil l~tnilio de (;iirHnlín .11~C'lBro11 <1u~ " luí lJ r111<'110.iA 
,. nnicn1nentf'I um1• v; 
,..._,M:ttlilao. ~\••iru 1\. O• 
hocneU& fiae.raua a lt·i para 
4•Jlc.. O ,·e lho ditt'ilo que 
toucod.6 t iutpuniclaclt• 10 
hcmieidin, n61 trirnta de 
Rdultcrio, é ol1r11 d't1llt•11 
A 01niMilo thl J.H'lfluixa 
da Jl!ll4'ruidRdt1 (, nhrR 
11\,lh••. Eu n•couht'\'O •IU<' 
lia r•:xôe.s parll at"t ,,NJC'f'
tlf'r a urna com111f'L& reo
\ ''lo do Dir1·ilo, "''m a 
ilnprttC"nMJi\ el t'Ollfthu· 
n1tlo dA uu1lbt·r. 

Vllt' ''<'11do ('01110 lh.trt
•o! 

0111)1:\8 J>Ôí' ll l$111lll-JI 
n•11,ric.~'1e1 :40 d ir('l1lo tll\ 
anuJher •t:'r ,teit" dt•1l0i~ 
11~ nlo ler pneto r("•tril"· 
\"'""- algutnM ao 1hr4'ilo 
•t.nf' lht> Ut<Í•U~ de' ll('r 
rl1•itor. E' elle c1uP111dix: 
f.Juoul 1) ttre 11/tp'l,fr•, 
tlf1HI tYrntN• 0111->·•1 ,; rllr• 
finll Lif'11 •agtA, 1•:u nllo 
ponlio re1trit~•ô1•1 do 
•1nah111er ~-en~ro a n1n 
ou oalro dirtito. p0r•111•· 
na t<m~uU&.a cl°' tlirt'i
to.: bwna.UOI nM:o ha Ji1ni
t1ç-ilo ! \"Ae--te •lt~ AO fitn. 
Acha• L'Lh·ex ridl'°ulo 
tu í l ll(• Ul·~ aCCHlllll~ do di'Ji" 
1li111l11lr n 1nulhur t-c1uc .. 

lh·111onllitr:ado qu~ 11u'1A tribuna M.'ja àh.wh1l1uncntc indl1peaatA\1cl para 
(at:t'I' h•1.i? },fn,5 (jtllllldO U~~iil\ 8ejl\1 1~ J/rttM'nÇa dt\A 11tul ht11'{\• 1tAI 11\la! 
11011 JlnrlnrncnlOll1 co1110 j1t hoj u nM -nl~• 1lu11 thcatroa, t1(lri\ uni fl\eio 
nntur1lh~iiimoi fl<'i<ll' •1ut' 01 eotu une1 o 11u1t,·iouf•1n. 

• ,,, 111ulh\:tt1 inter\ culuun 
eo1n a su.a {ra.gHi1liadl' o 
a tttllgr&4;:t na dura actl'' 
do F. .. sado? J:A1k lah f'I 

O bando prec1torio.. - O cotAc ff11•thre 

d'ahi a \ior o dt·11utado J'o U·u cif'(:.ulo •ubi1ido á tnbu11a d~ h·11uc cm 
1•unho? O qu~ /! rl1lil·ulo boje dt•ixar' tlt\ u P.Cr iuuu1llK \nti1tan1f'ntt", 
ft!J nu1llu!TCI nllo l)tClll)õ\\'ft1n aci plntk:u1 ti<,~ Oieatroii.. t:r•l ri1lit•ulo. ll•1je 
nllo o ú. J~' ridiculo tudo 11uuu to uiio ~o '"~· l)e:ix:l Jt• o 1mr lotco iltlC 1m 
(a~. J.>etdC fjHl' UIU Ífl('lO p orJO l.\f10t11Ul.lidnde O í'lll l 'lt 11011 t'Of!LUIUIJIC., 
tO<lo o mutulo n llt-c~ait3. 

l lepoi.e, 'IUCIH tt' dil a li IJUC' A {1•hcid11ide Ju1 P'l\O• t'•lf'jR M!'IU))l'\! 
de1)fnde:nte doe rnl'cbaniA:mos parlauu·n&Art·• "! .\tjUÍ ,.,1 l pot11u' o gt• 
n~ro hurn•oo til.o léHl-lmtole ca1n1nl1a ~ tlo labonO!l.wH·HIA" ~01111uitola ! 
- 1:· 110,. t11t• ,; 1fmpre .eguido do praado íanlo da i?(lllu<t. Ao t10pirito 

• 

CncW. ..._'"' O bando prtc•Ultlo c, .. po fie 0Cfn't<1 - Gw-r9•Rd OORpalm, 11t<rtt0 .3/atlo•, .d.Ww.i 
J<:• bttUo o llltOMrn I>d·Ntgr'O 

110 houu ... 111 rc1,ug-11n 114'111pro Í.'l~Cr all(u111n coi~J\ diff'orc11h1 11() 1111 <1 tc.1n 
feito. A 1n11l11(lt 11,\i.lt• á1nnnbii inlt"\:Ír npt'nn11 co1n n tun "l)inillo. &í'1n 
1111<- lh.- llf'ja rorto110, como hoje tt.o ho11111n1, ra2~l·a 1com1>An 1ar eu1 1>u
hlico de uma íorto IM)cnm:t de loprt:• C(lm1nu.n-. Et1tA por acaao beru 

J" lt' Ji~"'f' ttll~ u~o 1lu\tdo urn uu•1nr11to da ra1w.cid:uh• i111t•1h·rtual 
dt1t11 mullicre.a e1 •1•111 lC ritar exenlJ11o. 1•IR1>•tco~ ~u 1nt·~u\-O h·11hn co
t1l11•t·i~to t1li;tn1nnfl de 111nn íort(I e uolJrc iuh•lligrneia, 1lifii r 1h1u•1114' f\g11n
ln\1•l 11cln tio l1onw111. Silo ll11\ido1 ,,,,r11u110, 11111 1no1nonto ti" 1j1u1 tJ lla<i 
po11•fUl1 t1d111irn ' 11lui1•11h1 t).: •~rcer 01 .i1t,111 1111111<lntofl. l-: co1no " p<Mh•rin 
1IU\ i\lllr? .\yuil11, " 4jll(I "''" ehB.JDllll1Cle o l;..,,;~1i111U) e l)Ul" ui'lo (· IHRij do 
't"'' a gradual e1nan\'ip:,rilo dn. n1ulht•r, Alll!ii~ualo11-se1 C'OmA') 1;1lK•t, pela 
~11lra1lll d.2!j; nnaJlu:rt'tl HAJi: profi.s<116t• nuaã• laboriOS.'l" f'l df' Ul.llÍ• duru 
'""l'°º•~bihdadt. ,A., 1u11lhe~ do •H.~4i~~ Jlofl)t.a u'is10 ! Qutr dizt>r, 
•• u111lhtrt'I- decidtn1 da \ida hwnaoa &i~ '"°"" ot recuniot da •UI in1el-

li~c>11«"h1, ilO tof!U !o.UlJ.t'r, dA 80:\ 
fl lHlrgha. Aa mulhcn.!,. •110 iuh o· 
gr11IOJ1, i11t(1r\°C('rn no~ 11h•ilo1 cio 
julitii•n, rll1tnte1n iul<'N'lti:C'S ge· 
1111~•, IUfttlUIJ('i:un l\ 1 A~I. 1\11 mo· 
llll'rt•• 1iio cngt•ub4!'irh-., <• coue
lruir u•n.a cua n~o 1- rt-•J>Oruahi
lid.-de mtnor do f1u1• tratar um 
dO('Ol(I. O doenLe liÓdf! u1C>rrer, 
1nA.111 a c:aia pódt c::ur. Fiualmeu• 
ll•, n• nu1lharct 1l4>\'t•1•u1un, rx.,r
t.'C'Hl o J"IOll<ir absoluto, JH<';iid"u1 
11 l'On,ítll10J1 de 1ui11ifl Lro~, d<"tlR· 
r1un ll guerrn, faat•rn A Jl!uc.. l('nl 
Hlb llllll!i mii0f5 e ~u1tl~nl11m-u'011., 
u!MI Olt ~qu(!not ü1t~rt"Ut• de 
unla tidade, ou de um tittulo, 
m""' p-. \ Mloe. c.un!\iilera\ ri' in· 
l('ln••'\f't1 do• E.11o1a1I<•, d111 nnrõ<'.;;, 
ílu..r, rn~tut. A!ll nu1ll1crt•11 11to rni-
11h1l•, rorno o fotll111 Utnuca <le 
( 't1P1h1ll11. lsabet tln Hu11)trhl, li!a
lu•I 1h' lt1ghu.orr:.1 C:Hth11rin1t da 
lt11••h1, 'l11ria •rh.-r••1a, \:0tno o 
tt.•tH 11i0lo t" u .lo tkll Hh~...oti lttn-
1"''"• \'ir1oria de (o~lntif"rra, l(a .. 
r1;1 ( hri•,ina c-, AÍtllh!I ha pout'ô. 
" ailolt'i;t'<'ute Unilht\nniuR d•' 
l lo11nnda; o \• 1tlJllnnlo /lí'llllJlr 
•111" lt•ndn )IC){Ud11 11er rain 1 n~, n~ 
11111ll1l•rt•1!1 11110 JJO.!llflllO t.11111111•8• 
111l• 11t~ ll<'r de1>ut'4.1IOfl,, "''Ili f111ar 
dt" t1ue, M"ndo ji\ b9J1• medieoe. 
ruhOf(Udoe, enge.nhl'.'ir4)11!, folia.a e.. 
tJo ou1ni.das de 1una uu~loridad~ 
,..,·if'nti6"a c1af lh'" dilo dirf'ito 
d~ <'011a1)t'orar ua a.:r~o do •~•-
w.do. 

I·: :iindn n~o te fnlc1i nn mu
lluu• dt' lellr.saA, C<11uo tllAilA111e de Stnlll, totno A Sevl~rnê, COl110 nuul1unr 
•lt\ (~hi11u~I. eo1uo 11111.dnmc• flé l.oug11('\·ill(•, t'tlo10 1nadamé Ur.l1uHI, touao 
ti (i('orgea Sa.n.-t, Jl"'* H• d izer que, e.e c~llA• 1u! ton1Arau1 1uj.>friorea na 
Arcfl 11ada o.o. auc1ori•a a admiuir que r•lh·t"a.aem pn,adu dt< ae t O!'-
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O bando pr,.c.alorjo 

nartltt 111111M·ríott-• na Poli ti~:.. O tlU .. ~n··n'I" (o •tUt" oe houu~ui rf'-S~f\ i.nt 
para ;.a o pt('\ il~giti ti,. le;.,~l:ar; 111A.ot ..... ('! 11ri' ili•J(io (.um ah~> r M" f'll 

.sou iw\JOh•nte J):\ra o de-&t-rWr, ue111 por i11..o o c0t1,lt·1111)f> mt!lloe, nilo t.'IH 
tl()tn~ • t• u111lh1'-re•.: (J~t! ulo me 1lt'r:un 11r;1furnç:io 1>ar:a u dcíl(>n1h•r, 
'"ª' 1:1n llOOU) du f.,1u1d:l(1~, de 111111 \OU '4•'U•lo, COllKI , ..... o nd\·OJ.."fl•lO 
,,:tr1uu1to. 

•:111011 d'1upd n n•r·I,., <thc in tln •urpr~•tn, u l"''1i.tuo ta11~lo a ti )lrocrio 
1-1" ''HI O 11w,.1110 ho1111•1111 t•, 11ohrt.!&uclo, o nwtuuo 1111iloeo11l10 qnc te 80 , ,., •• 
*"ILou f1 - uilo e> 11<'~tU.·• ! - •~ 1,l-.orr\101•11 o lrrlto11 to1n 1~ 11u111 i n1ulti~ 
•obro o é1111u11t,11to (I; ~ 111oll1<'r, nn liorn J(fl\IA d''' ~ 1 11\e l;odat. 

~h11 l hoo o IUf'l!lllO. o 11\('~IUO ho111t•111 ,, o lllt'•IOO 1>liilOM'IJJl1n, •i'lll 

•1Hagoni .. 1no, 1c.•111 t.'tllllr-af!iC>rão. lfl'H\ r+·n~1r,..u ~u o 1.11t .. utf1 il111u•11i~ 
!~ut~nH•u10. O fA4!lO (, q11('1 uio é n 111e~uo .• \• 111ulber,•1t de quein te 'e11ho 
•filando "''"''ª ~•r-ta, ~à.o u mulhrrt'• 1+·~n·lo a Raz.lo • .J.,. 1noll1t•rf' .. 
•te 1tuf'rn •~ fal~i 11a 1ui11b:a ~.arta cihim4 "~º a.oi; mulb.-n."t "t.'h~U1•to ft4 
F lltt<i.. hi10 ! nlo ha d1fl'f'"'11c-.t ns t'•wnf'Íl'I da 1~D011alid11.Je hunu\lt& \ 
11 1ullu•r /o rru lu•lô f~1al a ~. ª" •na,.. Ílll'4•11·1.1 11·• ,.;to"-" lni:nna.o1 .,., .., •• 
"!11'• f111H·\'Õ4.'• 1lod11r,•r("nt\"ll, 3,, "º·'"' ítlti_:"l· •.io •+'un•lhatth'll M. ''°" .. ·'" 
t:oge oo <'111lllnto 1fc orp11i1.1r a \ iJa 1111uri1n•111il\l 1Kth a b~"''° .. d\,.-114• 
ori:;ulho."o JJn11t•11•io. 'ferit3 erradf), (' t~111 tutto, tu, •t"'" rc~c>nh~cP-11 a lua 
1nulh•1r t•,.;0111 n ti, a t!Ul"OU,f"l\rÜ i11(\1tior o lt. A 1u:t íntl'lligt.1wi.L Rppll• 
N'cor .. h•·h1• i11 furiur, o l!lt'U cara.cti1r 11u•110ti r1•a10, 1t 1u1a rduc:1.~Jo ttoior. 

•~l;..h1 um íat<' de um 1>rohh:nul, 1wl11 nu1110• t1l11 mYtll1rioM> eomo ••• 
~Crn1111u1 d11 ,\lfíc1orli11c.k. Nrul:t, co111l111lo, 111111• si111picl(, A app:"lrt1nt1i 
111foriotldn•lu lntellt!c:iunl li 1noml ola 11111111,.r nito ro!lult(f d~ \'1CÍOI'. do 
t'fJ11for111a\~º' 1111U1 lílo !Çi}fnente de 'icifltl "" ,1-1lu"nsllo. Pt•uJs u~iito: 1H\o1 111110. 1lo 10111t·111, .t 1nulher nuncn attiuJ:t' " 1n~1oriJ.ulc.-I:: ~·111lJf'd 
111t•11or. ~•h o 1)rt'tt'1lo d(S s 1>roh•s;er ri<\nln~ "' tnftt pretentlida..-del11Ji .. 
dadt•t C"On~·11i1a11 to u:i• .. u.-.. éri..._.. ph,,.it•h•,cl('a• o ftou1em tuJ1ulc!01·11'a 
"'-)•l+'tnaheanu•nl4' u'um re-s..~1tn d" Íuh•lla, itrfii;a• ao <ll.lal ~ mulhrr 
0 -'o t't•llbt•ef' 111111ea a liberdade; e ••lHi• ln por kue> 11ual ,':. a. act-lo 
'lUf' t'11•1't'f' a libt"rdatl .. na fonn~r:lo du ,.,., 1noraJ? O ft'r rnorar"d" 
t1111llu·r íunnit·tlt' 11a ~<'r,~f,lito. l~lt'. f., o ••·r 1110ral da u1u\h4•r uM> "" 
~ir111a 1~('f1íno:t·1Sc. ~A muHwr .-. nlm:. al1•ij:l.,t1', t'()UJO 0,,, ehln.u- 11\•j. 

Jll111 º" 1~·• d:u c.rt•au\'a" -por co11111r1·~-i;\o. •~ 11 llhnn i11íanlil1 lºõ\JITI· 
c.l1r1111a, irrhll\l'l. p1u1illR11im~, """'n'"',.""' t•11i,.•Ht10f',\, a11:ttu:.i~:1.-, 
t rnl1J«1r1t, 

f~ u nl1111• do ttJ1or:n·o. 
D11•do 1111 1.1 l\n 1nult1er (th·orescu u 1•1uti\o, o ;l111i ,.;, cll:1 nu 

uuivc'r•o'f J\t t1u!l11 ct1tl('i111 •• Hrtonhtwn •l1•,.1IP Of.t11 ' t'u' nilü 
"º Jh1rlc.;11ç•, t1 11unca 1111\i" ~u pertc111:c•rA. l '+•th•u\·~ n<>f 1•a1•!i; 
hn·do lklrl('urt•r no 1uarido. N:io •\ 11111 4•011101 ulao l• 1111tã 
"h11•. V. 11111 obJttto c1ue 1nuda tlr 1lo110. () 11u1• J.O..l(·r• e111an· 
c:ipal·AY O lrAbalbo .. \ niulb"r 11Mo tr.-h.all111. E.' t4'"rt•mt'l\tc 
0 t'ho da h11 t: o CAM> da u1iub~ . ,\, 111ulh•·n·111 111u• n·~~ •h•r 
l-?""1hO•, t·m u1·ra.I, IN"ni um..t •'• o-"t'UJnt'~º 1 ~J>C"nr )°1('11' 
•l<•• " 

t: •• ,, 1t~·1r·11deu('1.& ~ juritlit'.I, 1·orp11t"AI t' '11ond S1·~ 
.:'1t.ulfn1,,J.1,_ l'O•oo li0itllll."dt-&. u.í. .l1hniui11~r"'"~' º'"' «''"' 
'eu4 ~01111) m~'llf>rl'-i, Ili~ ttí'hbf"t:MlllO• 1•111 ••'H llOHIC t!JlllO 
ut~rilu,·111i;, 111~ r•'P~tCllltuuos em twlo 11 "UI' l""r..ouaJí,la1le 

L'ival, Pª"·' O tllh' ('lht lll)á dtl 1•ffl1.-•11 r1ii;iln ••1•git; u.;11 t•1erl."th 

1
1
1\Ulf ,l>011tu o •ou u•>r11u op1>rC-"iÜ111 110h1•41 J\ 111 1111 11ln111 \igl· 
íuu:ii~ Xl°,'I to111011 sol)rO c•ll1\ - 1•011;11, 11'h1t~! - 11ir'-•l10 dl• 

lllc>rto., 1·:~1141 llltcilo, ~ co111,H•ilii 1) 0111r'orn n111 L'•rnun011 

i>
1

1111Ulr1"", qu11111lu nlto fÍ\"'t-~irt•tOO• ou''°'" IH\rli P>:J1licn.r IO· 
' l\11 a11 dt1foru1•~·~a dA u1UJn. (i•111i11i1111 

om11 alma rttta? .\t trai~• da mulher 1110 aio tnf'nOI ô 
tt.1ul1ado da tua (Oodir.lo eer,·iL Subrnt&lid.a • um tt~men 
menot opptt~h·6. a 1nu1ht"r atrairM.ria me-no.-, ..., bf.1n 4lUt 
11 ,·irtuJe du mull•C'tt" t'.nnw dia li'llxac,;. menOil uma que.· 
1.tn ~1(" prinri1uOt1-, tlUI' '1~ h·mper.u11Pttlt'l Oco todos 06 º~""' 
tl°"w n:lo ha 1nulht\rt;t 1•nygmu.l1e"• tºll'° prelenJi.' o 1'0Hi,.nC4.'t 
))"J't:hf>IOSieo. O •1u~ lia "ilo ahnu 1u1b1nettiiht.!J. • 

.\ fll1nh dn 111u1lu•r 1loínr1111\·'<'· f"fltt\ll lia fnrmn o 111•11 
t'.t'Jtirito'? A f'tl 11t'll\'iiO 1h1 n111lh1•r u:u nnt1~a1 \!h ili11n~·A1•.i 
11neordot.t\é1J l' l'lllltollcn~ t•111A- tu ô sl\1*fl - or~1u1i111uln 
1>af1l. 1' lornar inft'riur 11 nt,,._ ~~V 1.ue rf'firo iU 11111llwrt·• li 
11U<!IJJ podt1ri1ti clw.mar /(fi;ff o ~11e, 1x>r moth-011 111' for• noA~ 
ou t"m 'ir&nrlc do ~lreu1n,.uu1c1a1 1>ro11iein,., rl"4'l'lH'11i u11u1 
<'llocaç3io que a.t illui11ra ~ torut. t!UPf'l'iott•. llctim-nu· '" 
u1ulbt!rt-• d•" C"b, .. t:t ~l\ltitu ú l'ttuõe• d111 Uowu111 X'••,.. 
'-" pobn-~ mulht<rf'-. •1111· afi11A1 fio ª''ª"11.-.. qnf' df'~J'liCk•· 
moa, o ttpirito e,.tA iuíAutil., iní•uliliaado. ~iio tOM,un ~t'tfl 
rll ·~ l>OC':ial e •lo 1·1.1raul1a.• -.oe: ne~ioe do lar, Tra
~m nm mo1bn 1lt, tba\ cu1 llll aljtilwtirn d.a 11M11. t' •h-0\ rn14nt 
a CA":l•. Ern t•'s:t""1 o •tllt' A blulher docn~iic:i l"h1tu11\ !J'il"f'"f'• 
HUI' (f 4"tt<'k.I f"OU-iÍ .. lt' ºº C);l'tt'lcio ••• , f'fO d'e .. L!l.11 d11na ínnC\'Ôf"• 
- 1lar ca '''"'J;ft u•; r11I t' 4/l'f4'nNÍnnr '' ja,,t<i r. 'l'n \ 1u•• t'l*4:it' 
\'c1"'1>-htu1. O •1ut• i'ltO f1Ui!(1' at ai~l!i:U. 1nn lhere11 (o. intwtt•dl· 
tn,·ol ! ' J'e(!1n o 4'111)irHo A•lnnnt•e1do e uenl111n1 111011\0 lntPI• 
h:l!ll111l 6 dõMperto Nilo 11\0 .11 11.ilcCp ti\'eiJ d" contrO\'t·r~1a. 
tlo1H1llo culriuo t•111 .i.,111'H•1•01<tlo, 1llH1rctt111, Pe1uu11u t·o .. inhl\1 
t1>iktt,., 1 l1ratro1 1u1 .. ,.6lo 4, 11tn1(•0 1n:1i~. Ounorlo l1iio 1ao 'f'O• 
lutMaa, ptouan ll\111ltt11n qnf: Jl0ollerian1 uiio ter -..1h•31lo •• \ o 
nouo rspirito - no tf\u, 1110 ''~"X, e a.o 1nc11 llo llllo('ur11.ia 
Jor- não faz('m C'Ompa.nl1la, t UPÍOJ sncoccde 1t11e a 1H>11o•• 
i:.u.a /: o ani~o lo~ar da 1f'rt'I 01t1Jtt hO.f aborn'C't-1n~. 

Emquau10 11lo ~hn-\('f'tn .... filboe.. e!ta tõituarlo (.. cb1•i1 
1h• tt"t1io t" a.tn1.rgura 0-·poi• d't•lh·• - f'h o que te dU..ia n11 1ninl1a l"art:. 
- f.._c•M: uo la.r uma no\ a onlr1n nior"I 

J',•IA 1,r-Ítnt•irn 'e•1 a 1nulh .. r dt•ii:a 1h• f\•r !"'JSCtll\L .1.\ f!Ul\ 1111i(':i, tlli.t• 

l11.ti111nua,~·I """11t•mni:i 1'• a 11111• tllR C'\Ctl'lº ... llhre o ~u fillio. t-:• e> 1wn• 
1i1111•nto 1la li.IH•nlaile t' \• o •t•ntiturnlo tli.. propriedad4•. ('nan;JO a lllít• 
Uu•r 11ix - ·'' "" filltn ! aenlt, t•11di111 'I''~ itc pertfnee ..:! i1uc• 1tl)l1unn t·oi•n. 
110 1111111110 1110 pertenec. A lnte1114• ho1uilldn1lc •111e un ínmlft 110 •tiu 4'fl6 
1'1t\1ilo lllti$tu c6nltfl ó l1ih1111111 411\ l6Kl11' n nnt ienti1\1t!'ll lO de grnll' KOli• 
1l11ri1•1lf1tlb 11 11ua'' º t()111111u11l1no. J\ 111ullu•r stu~ qu€: MllAhorou t-0111 
t•llt• 11'11lgn111n t•oi&a un-~h·rio!l:I t• •nKrndn, 41ul' foi rttl'g'1llhlfl 11f'la 1111• 
1 ur1•t,., •1110 re elé' ou' •~íma tia 111u1 l'0111litllo ua Lcrr~ •111€! h•111 11111 
1lt•~1i110 1n11K!ribr n:l 'ilia ~ llllt'I (t 'ae c-utnprir. 

~e olo ;. um motnt'uto dc.- dt•finilha ttconciliac-l:o,;. uu1A hora d1~ 
1lc~ am1i•licio. • 

t.'OUlpn-.beudea agora o moti\o du '"iuhu tt.Elric~s? 
F.n•:lncipà a mulh~r, elt.•\ •·a alt\ a.o bocuem ~la libtinl••lt'! r 1)'('}0 

lrah.&Jlto, t'•IU\!a·.a I'ª'ª a '••la l"'"hO ,.....r anlftuomo r ailo ~orno 1n•ln•· 
Ull'IUll) dtt l'J."Oisrno M2.a~ .. Hlil)O .~ ('I.,~. C'.a.a COID a priu1eifl\ f}Ot• f'IH!Otl• 
tran•l!I, ao 'ir:t.r un11\. t!'lflllÍnia, f.1111jtti\nto.1,orêui, oào o fixettJ. tm11u14.nto 
a ulo t•111Aucip:u--1•., d:t lei, tl.1 lra;lu,•i4o, th1 rotina, do ~-0.LnuH', ""'itº"'"º 
R n~o lil1t'ftru'C''< 1l:i tu111 tnt1•Ua, 1•1111au1uuo n. OllJJriiuirca eotn e> ttu Jt•,.. 
1toLi111111), t•n111111uHc> ll 1.•111IJ1''1ll'e<•rt•ll e<1111 o tl'u orgulho e :'l tnl\ prOMllU· 
l"i'ilO - to1111' 1>rel•tUl9Õ"J1, A nito 11or c1uo 11uuirru1- ton111r o con,elho du 
l'nrnUlu u dC1ix11r éfirror o 1nt11•finl1 o •tuo tu1uben1 ~ urna n11u1oi r111 ilu. r-'-'· 
11nht1r ft Jltohlrrn:t d:ls fceulu1't•• r<,lnç6tHI f'ntre e> l10111tm 11 a rnulht'r. 

So 1ric> u10 ti\~ro de medirio•, aeoho tm mini 1odu •• dotQfl l que 
dle <h"guoitita: se ~'''ulo um m••ri,1U.ta, proc.uro no mriu \'i»inho 1odot 
o. dt'Íl"ilOI que elle deatr~\t. 

G )t. \' ""'"' 1t. 

,\ 11u11t1('r \\ ~~1u1ada f..,la."l. .\ fàl11i1l1t<lr do l'ftracter dM
nlulh~rt-11 rtt•ult.a da 1ua conditAo ~·r\ il A 11nllher rntote. 
finge, d1 .. i1nul-, ,ron111e uio lt."111 in•l1.•r·n·l~11t'iL ~,;. tJJ("&

mot por _•t>.t"-0 u.-o o fazeroos? O 11n" "a no••• hypocri-ia.. 
A ,, .... ~.\ 1n•lt1lJ.,,~nt'i1t t'flm os (actat.. o """"° ~·" 11i.-..no com 
~ ho.nt-n~ a.eu.lo a COrl.t(l''l.Uttl(ÍA du uo .. -1.11• te1npr>r•riM &er
'ulàe1'1 X'ep..\ fft-\idio penn2uent~ \i,., a 111ulht.•rt e tmno 
• jllf'rt•t lu ltttt• tt•IR l\lrt1& ekra,·a, op1>t11l1Í•I" t' llJJJ~4Çitla éeja 

O bando precatorio - Adriru CH:ilia AfotMdo, DtJplti11a Crv: t L .. 1 YtilOIO 
Cll•W.. t.1-- Un. du. '""""'°" "º '°'"M•Udt> 



POLITICA INTERNACIONAL 

A
final a crise mlnie.t.eri1l hc1panho1a rol por iigora adi1d11. B 
nru> admira que o roae:e. d1ulat"111seondlções nRpecfAtft cm que 
tte encontr• o cheJo da nniçA.o wus\nhn Rm prunah·o togar 
uma. uiudanoa ll6 1ninh1tor10 nas veeporaa da viagem ú Ca

n•rl" n&o r .. 11 •enUdo Os reia oostumam dem1lUr os aeut mini•· 
trw quando 'Yolt.am de viajar e nl.o antes. Bm segundo Jogar o pro· 
ximo c1Nmento do Affoneo XIII nlo lhe vermnte, omqu1nto so 
nio roal11ar, ouLraa prooecup11içôt11t tilém dae que tia rerorenl ao noi
vado quo, no dh11er do• çhronhn1u1, lnteir&mtnte o abeorvo. VC'rdade 
seja que a eítuaolo da Heep1nh1. poJitjcamonte menos quo defles
perad•~ nlo se coaduna muito corin est.aa int.er1n1dadea e delongQ. 
Wu •• cousas alo o qoe. alo; e •e. o rei entende regula.rlaar pri· 
me1ramtnt.6 a aua •llU•çlo peu.oa 1 o a6 maf8 urde cu1dar do rego. 
l•riftar a do paiz. que fJe ha de fazer e.enào 1gu1rdar o flm da• tio· 
dra111? EntreLanto 11riJlongi..·80 a ex11ÕtLcnc1a do 111iní&lenoncL\1l'l.que 
de ffl t' to ftndou " • ·11\ exitSLencla. 110 dia eu\ quo o proje•·to daK ju· 
ri&d1cçõea foi appro,ado pelo par~amento, co1n grave offen1a dos 
pnnc.tp1oa hbera". qu,.~ par~. o .-r Morel. de••• repret.enlar no 
poder. A rOc"osa do Atronso XIII a dar orna recomr.os.1clo ao che1e 
do ;abtnete, 6 a 1nP1"lflnc:1a real em contlrmar a confiança. no 18r. hlo· 
rei., pedindo lhA I>"'• continuar no stu poeto com Oll dernn.le C-0110· 
gaa, OKtllo bem a fn1tlcar qual 6 a aorte quo cRpera os n.ctuace mi· 
nlaLroR qua.ndo as C~•l.11il do ca11a.mento t'aLCJllll coccluidaa. Nlo se 
lhes deu agora a ~mpOSiçào para ee mandarem omLora todos 
d'a'lul a algumu aemana.s. 

Que n .,rj depol•? T&mbem nllo é dlffic•I prophetlooJ.o. O 
Sr. A.faura com ott tJOIJil conaer,adures clorlc.atll werA o hordt'lro da 
ac:LUl\I ttlt.uaçâo p<>htfca. E d'e•IA il'ormni o er Morei. se1n Interesse 
alirum J>•ra Si OU p3rll O p3rtiJO, C'IUO réprCflõnlAV& no poder. apOS• 
utou doa seu.e 1uln\:lpios democ1•t1coa, feno do morte o preaugio 
do partido liberal, o preparando ou •pre:Mando a díS301uçt.o d 'üte 
partido. tornou f)()nlYtl o •d•tnt.o da reacçlo, que ma11 'ªº eom· 
plicar a Yitia. puhhC-1\ da BOApanh,, Para. chegar• til re1!u1t•do nlo 
•alfa a pena havor·SO cu~rorçado t.•nl.o por aluançi.r a cheft" dos 
llborao• A herançA de Sagastll 1nerec1a t-or caldo em mAoe rn11is 
h•~el1. 

Na H.uSiiia parece que oova1nonLe BO c.a1'nlnh& pa.ra. urna lliLua 
ção vlolonta. Depah• do Cl\magamont.o dR re•Olt.l\ do Motscou Lioht1· 
s.e cahido n'utna oapocia do collapao revolucclouarlo, que o govor· 
no. e.e foese habfl dowla ter apto•eitn.do par" le••r por diante as 
re(orma• promollld1a. (ór• <la preaalo daa areYM e do. Jeyanta.· 
menl01. Maa. ou o conde de \V1Lle OtSLi completamente Impotente. 
1outíli1ado como o foi pe a.s inftuencias da C(irte, ou ello proprlo 88 
conveti..eu ao cre1lo da borocracll1; o cert.o d quo em vez do refor
mrut o quo eaui. ntt. ordem do t.tl11 a{l.o as por11ogu1ções a.os hborn(UJi 
e & inala Impudente re11cçào canlpola. de noto, como &e na.d& se 
hOUYtMe paaatldo na. Ru-,sea depO•ll dati1 ultuna~ e.xplosüe• 

Nunca se wiu loucor& asatm. Parece quo propos1tadanH~nt.e o 
gotemo. ou quem por elle 1na.nda, e.aLá pro,ocando a nac:lo para. 
que olla ae la.nce do novo no CAmlnho re,0Juolon11.no O quo 11e têm 
pa.ea&do com a ulolçAo dR. Duma. oxcode os ult.lmos llmitott. Primei· 
ramento cercearam qu,.nt.o poulvol a lei oloit.ora.1, de modo l' ex· 
clulrem todos os tlf!lmentos mais ou. menos ei•ados de liberalismo. 
Nlo ront.entea. por•m, "ºm ef't:\ deponçlo •nlclal começaram 09 
a1rent4* da auc.t.or1dade a 1nlimutar~ a. peni.eg:uir. e 1' oxputur d" 
d1troron1AJ.$ JOC&lidade1wdos011nd1t1duoa. qut, aveu.r doco1npre· 
hendldoa nas 01Lrt1it.as categorfnA dll lei, eo 8t1ppunha Cõm razão 
ou !'em olla qu& r.odl'lm vot.a.r com rtelativa. lndependencha. O roEaul· 
tt.do 6 que aa e ~lçôeK aào apenas uma. ddlcult. Rcçio, e que pelo 
retrahtmenLo de todoit O..i elemont.o& hberatJ11 a Cotura úuma do 
Impeno, que de••• Mr a .al•açlo do pais, ettJ d0&L1nad• a eer um 
monumental frac.at1t1110. K por culpa do qaorn? Da ralt.a do prepara· 
çlo do paiz? De mt.>dO nenhum. Por eulpa lào sómon~ d&autocra· 
eh~ que depois do t.er promottldo n'u1na. hora do 3ngustln. rorormas 
llber309 d n1ç!o. ndO tem tido dé3d e qua fox O•M prome .. a outr. 
ideia que nlu aoja a de & (aJaear. 

N'ut.u e.íteom•tanciu nlo admira que ª" mus1a popularea 
dea11lud1du se lancem outra. "Wf& na re•oluçlo dae ruu. un1co re
curao quo lhes re-l'it.• O governo prepara. se para ea1nagar aem pie~ 
da.de o novo movllnonto revoluc11einar10, conllUldO d'osta vez com 
unui. victoria oatrondosa, quo d1Rn1t.i,11.men1.o 11n1quile o-8 lnlmlt:ot1 
do LN.rhtmo, mAI nl4> tê que mesmo nn. melhor das hypothe.8etJ 
nada. tflr' ganl'lo. potqa& a re•Olta •~renlld" n'um ponto tenucerá 
n'olltro a.o cabo d'•la 11m t.empo. e n'eãta. luet.' •ttprtm3 qutm •~· 
bar4 par -,enrer 111erA A naçlo. 

O go•erno aó uon49gu1rá apre.ll)"r com a. eua. politiea. damonLllda. 
a. ~e.1torg11.n111aQào tlnraneeirA a aoonoo1lca do pn.12 Orl\ o um.rhtmo 
pdrle dU1põr datt h&yllnela.s qua qul:ter, p3ra eupprimir 4 vont.ade 
toda.a aa hberJat1~11. No dta. em que. o po'o nlo podér pag:ar int&o 
gralmenle os impatto~ por es1.arem arrulnadoe, o c.raba.lho e a agri· 
eutlura. o qoe por CQnteqoencla. o ost.ado nlo pud~r aot,Gr OI aeoa 
oompromfuoa financeiros. n'eate dia Mt.d. o Ull\rismo em terr'a e 
torç.• alguma na llua•la. 11er& ca.pa~ de o ampar&t. 

A qunt.io marroqufna conc.tnóa pouco ma11 ou meooe no mNmo 
p6, ae bem qoe o•oetoa ulUmoe dlu aa probabtJldades do eo chegar 

11. um a.ccordo Lenham augmentado. A poRIQl.o doa delega.doa em 
Algccfr1'8 ui\o Lom vl\rfa.do. Do um ln.do • França., apoh•da. pela 
grande maioria do congteMo recoiJ•·te a. acecut.ar o projecto 
au•tr11co t leia 1e allemào) para a org-anie•ç.lo da polic.la~ do ootto 
l&d() a Allemanha.1 tendo a eeu lado apenu a Ao•tria·Hongria e 
Narr(tC.()&, esforça-se por cobnr a.irosamenl.e a reuradt. e n~ga-11e 
11tt ultimu cc-;ncee1õea. que repree:entarlam gtave ltsAo llO tJeu pre"· 
t1g10. A ftlturi.QAO pllreco IJOhi A prl1nelra visln lrreduollve: i mng 
dado o acLual lttolameoto da. Allemanha, que at6 da propria 1talla 
be •lo abandon1d1 n'esta. qutalào. é quael certo que o 11ccordo aca. 
bir• por a& taaior, acce1tando o Kaisor o ponto de •ieta da França 
Htprrsent.a e1'ta 1oceitaçào um grande deaa1tre para a d1plornae1a 
alle1nl, olo ha duvlda. Ma1 de quem, 11enlo do go•e-rno de Derho, 
6 a culpa? Nlo ro1 o proprio Impera.dor, quem ha urn anno partiu 
cm som do guerra para 1 n.ngor. tomando 1nuiLo a sou b<sl prazor o 
corn eapinto do toda. a Europa a poeiçlo, que afinal nào poude su&· 
lentar até ao flm? S6 do 1l e do uu chancellec tem de queixar 11e. 

N'o adml,., r<>í•. o mau hurnor da lmprenu. allemà. que pro
cura um bode exp1al0r10 eol;ro qaem po;.aa descarregar a bilia do 
beu desapon1.amen1.o Volta.·10 con1.ra a lt.alla que. ;t.pt'..-at de gcr 
a Ilia da. da AJlomanha., (e~ 01n Algeciraa o jogo da PranQa. VolltL·80 
contra a. Rua.ela que, ape11ar doP lavores recebídos dei Otulher1no H, 
tteu lnatru ÇÕ«lft ao cando Ca1aini para apoiar aa propoatas da 
França. n a conferencia. B nlo 16 ta.e pubht1ndo o rol d•• •uas r•~ 
cr11n1naçúes, aenlo que deixa ante•er JA alguma.a daa eonRequen· 
ci11 da -derrota da diplomacia alfeml em Alg~ima. U1na d'e.n1a 
con11oquenc1a& eer~. ao quo patece, a aberturs. da quo8tào da Tri· 
pol1111nia, de8tlnada especf,.lmcnto a ferir IL lt.alia ~ ll Cllktlgal-11. 
peh1 1ua. deíeQ(làO. A ouLrn 1ori\ a dem11u1Ao do conde do Dülów do 
1.h•ntf'llér do lmperlo. 

Nào 86 aabe hem at6 ho}o quem t.em a retpone.a.bihdade da de· 
1nonlltraçlo de Tanger. 

Nlo 1!& sabe ao foi o 11npat:tdor que co1n o aeu "91nporamento 
hnpulafvô le,ou o míni&Lfo A reboque em t.oda.e&t.D tri•to aventura. 
ou ~e pelo conLrarlo to a polltfca. do Chftrttellor, q1:1e arrastou 
Ou1lhcrme li à tmprudenle mamres~•çllO de Tanger. ~ja. porém, 
como fGr. o deu1lre de Algtc1ra1 ha-de forÇOfl•menr.e ra~er uma••· 
e:llm•. e como e.a Yict1ma nlo róda ser o Ka1ser, e.laro e:sú. que 
tem de ser o pr·1nc.1pe de Bülow o &&.1·rHicadu Ed1g18tli e1n verdade, 
o chanceller 1lle1nA.o moroc.e bom o ca~tiqo qua lhe caltt. preparado. 
So foi ollo o auot.or da ida linpenRI n. •ranyor, a. sua rcí1pon&abili 0 

dll\IO dirocta no fracasso diplomauco da Allomanha. é lnno~n.tel. Se 
ee deixou le•ar ptla wonta.<le do imperador.a re:1ponsab1hdadequo 
lhe 1nc.umbo por eemelhanle acto de rt11queza~ com aor de outra 
ordf'1n ni.o é menor. N'telO easo o pr1nc1pe de 8010"' ro'e:lou ao 
u1n m1nhrtro fraco. se~n lnd1vfdna..lidade. ineap•z de arcar fOlf\ tt thf 
Hotl tarera dri d1riirir a pnlilion externll do uina gtanclo nnçi\u. Em 
tutuaçào ldtintiC.3 B11mark tari" 1ba.ndonlldo o poder antes do que 
ttuh,.çrever a i..at orlentaçào. B nio é a pr11ntira vez que o pr1nclp.e 
de Bulow moetra a eua devlora•el fra'lueza Tudo q_u1nto ,., p11:
eou dt-sde o telet1rt> t.eleprarnrn• a J\r111,.r ac~ •oa 1naulto1 consen
tido" e proferido• em ,•le.no R,,1ch1;i..g ao ~xercito inglex, moslra 
be111 qual 6 a t.crnpera d1.1 i;cu caract.tir. 

NA.o negamoR quo o chancoller aJlomlLo Beja um hon1e1n dl) oapl· 
nto um polit1co culto, um orador bdlhanLe 6e quizere1n, embota 
lhe Calte a eletaçào dos grande:• vencedore• da lribuna Com todaa 
wn•• qua.hdadota, porém. um 1ido um uunlttro doa nta:ocloa eatran· 
g lroa rned1oere, e a proya da Rua medtocndade E'1'14. ~hl hfm pa
lente no completo feolaanento c1a AJle1nanha. Justo é, J:H>lll, que M· 
coba o seu ca•tlgo. qoern tt\o 1nnl tem &Mbldo ulilhiar ''ª'" 1Jeo1 da 
naollo O Olr'IOrlllO poder de QUO dispõe. 

Ml\ft, di~t101ver PO·ha & oon(erenc1a de Alpeeirtts sem ct1t'gar 1' un1 
ao•·ordo qu•h1uor? Nao parooo 11ronvol, Oo dlplo1~10M rruuidúM 
najil hoje .ce:Jcbro cld1do hOJilptnhol:i hào de enconLr1 r t11no. fónnula 
boa ou má. para reunir a unanlmidado dat adhts.l.M:.1. 

S1mp1e9m,nte no rondo a quMt.ào 6car4. irreduellve1 como au 
t~•. por m1i1 que os re3pecllvoa governos te e~:forcem em procla· 
1n1.r 11 v1ct-0rla d' condlli.çào. A Alh11nanha aa.iri dorrolada d1t 
conroro11cia, o om~ota nào r~ccorra (porque eetd. aó) lltt •nnas pn· 
"' tirAr a de1rorr:L, fie.11rá 11a:u11.rdando ocCitAillo 111altt atada para 
1<lqu1nr o quo •gora não poude alcançar. A Franç.a, rrnhora •PP•· 
renlemenL.e Ytncedõr'I., perceberf. que o tonho da penelrac:lo va· 
tit\ca em Marrocos M ll\e dt1Ce.1 pata •ernptt. e que tem do 
renunciar 'ª vani.agens que lhe conf11Jrta o Lrat.-ado • nglo-Crancez 
am c.ompenaaçt\.o dos pri•1leRiO, que c~dcu li t nglaterra no Egypto. 
A !Ln.lia, fJOUl 01nhRrgo do <111or~r tudo hn.rmonisar, var il6·hll 1ndla· 
poet.a com a Allomaoha, o talvfz cun 'eeperas de romper , folen· 
uunente CM>m a aua. alliadt. por cauea da queatào da Tnpo1itan1a. 
Quer dizer Qtm t.odOff dNOOnt.e.ntu de Algec1ru, embora todos 
ooncllladoe., tendo mala uma •e.1 a diplom•cia o:oatrado o que va· 
lem a.s auiu aablaa combinaçôee. 

CoMB101...1t:R1 l'goaoso. 
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A risila ~os Reis 1le Porlu~nl a Jla~rill 
in11tiosn •"<'}l'H-1n~(·n 1 dn visit~t •pu: 
o Hei e 11 H11inl111 de l'or111gnl 
nc·11bn111 tio J'uzcr i\ •·órle de 11 e~
p1111ht1 •C 1•11('nll il'll ll ll'RVÚZ dn~ 
pngiHns tl't•t-1tc 11u111c1·01 g1·a\·a~ :.i 
objecth•a elo '"'""" collnl;orndor 
pho1ogr11phil'o. De Iodas ns fo•
rns renli•adn• cm lladrid cm 
honm d11 liunilin renl, de$llltn-•e 
:\ ccrimonin tio jurnmento dt' 
l;nndeir11 M•gni1l11 fie mi;:>n <·nm
pitl que foi om·i1l11 por 10ill1111·1·" 
ele pe~son~. J\R 110R~nR g'""""'"" 

1·ep1·Q1l11 z1·111 v111·io• :lSJlCt lOR rl'e""" c·orimonin e dn 
1·e"i•tn 111ili11u· qnc '' 1u·cccd1•11. 

O •1uc u ubjc1·1irn photog1·11phi1·11 111io '""'••·gne 1·c·
prn1lm.ir (, o e111hn.in>mo populnr ""'" 1111e foi s;111-
1la•la nn• r11;" de ~lndrid n Hainlm 1le l 'or1ugal. n 
<111c1n o po,·o ~ of'. jornne~ t·hn11utrn11\ a ; l{;1.inhn da 
l>ellczn 1· cln formosm·n. :'er Hniuhn "''im, nºum pniz 
«<>nlo u 11<.•"'ponhn, on<lc 01' oll1oi' cln,.. A'lHli1:ana~ J·ivnli
i::in111 t·o1u ntt i-·i'h·c·llfts. e o .,;orrir ela~ l'l·\ il11nnns lenl1Jrn 
ll dc•nhrr.1'11111· el as ro•n$, é n •11pr<·n111 ~l<lgio. 

j\110.L). \_ 

CU•A· a ... ·k', 

om cima dt\ aoa mesa., rruclU e f\orea magnlOcaa. e ji nlo aabem 
a quant.u andam t B enlào enganam ee. 

,)lttda•t D11powt - E isso ta.a uma confui11lo t 
lf ArMe- Uma salada de teU.ç661. 
.Jlrt"'-•t Uc•t-lo- 8' uma pbr ... ? 
D'Ar1oc- Parece . • parece . 
• ll1ula•t r-nqwtll«- 0 quo 6 certo 6 que MI ieto auim cont1ntl.1, 

nlo hator' m11s mo.das. Corno 6 quo •e ha-de poder lançar urna 
•noda atim 1uLber ao certo co1n quo tom)'.H) 110 conta.? 

,\farqt1ri Nada receio, n1lnh1. llHlllhora., a 1noda é et.erno. R' no· 
C.Ot'ttllfll\ 1>rh11elro á graça doe seus gcet.08 e doe seu,s movi1nento•, 

Na e1t.1ção de Aloeba (i1 3). - Jtt:i1 D. ('arlo• e TJ .• '4/lott.11tt 
po••ondo raílta cí guarda de IH>Hra tm tONfi•JtntiCl d bondt1f(l 

o dOJ)oia t\ elovaçào o prorundexn. doe eoua riensnmont.os. Alérn d'laao 
n 1noda Le1n um pnpel eoclal • 

.lf11cl1u"t ,.~,.;qN<Uu- ~ue etat&. o 1enhor a dizer? 
,1J,trt/M'6 Conhece o meu velho amigo Chanrort •.• 
•'lad<a•t Ocudo - Um peque. 01no, muito chló. com muito eabe11o, 

um monoculo, aocio da Unilo 
.lfan,w11 Nlo, minha 1enhor1, nlo ~ eaae g• um alto. muito bo· 

nlto. cabellelra empoada. uma pequena. lun&ta. de our"O, eamtsa de 
rendae. um •nnel de robls enlre comprido• e tiooa de<loe. Olhoa 
cheio" do al•gria e de dctpr~M> ltatou·••· 

Jftttlo•c D»J:º'" - Coitadinho 1 
~lafqutt - B' verdade. Afatou "(\em 119-l 
,'1ndt1N1r TJ11/Jfmt - Nlo del.x ,11 1t0r i1tflO de Rer digno de dó • . 
1\lor311r~ - Nào desejo eu\.rtateccl a lnuuhneni.o. ?\tas aelo mou 

n.mlgo iasa muito judicloitarnonto: •quo a. moda 6 de algunln. íórrnn. 
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o 1u1po_.t0 que a 1nduat.ria das mulheres la.nQ& 
IObro a wald&de doe homens.. Pense, minh& ee· 
nhora. quo aem o .eu gosto deeenrre.ado pelos 
trapot:, n1nhar1ae o b•r•tellas, mílhares de iofe· 
liau morreriam do Come. de trio e do mietrhL 
lcnaglna ao quo tod•• eaaa.a bugagangu e.lo inu· 
c.el1 .. Snpno, porque aerYem a um t.empo para a 
raaer tortlr o para impedtr de chorar uma multi· 
d&o de lnfel!-. 

M*-• FrilJYdla - & ainda ae diz ma1 daa 
mulbere1I 

11 Ar:~< - B' proclto Ylvor ... 
~tarqttu Nlo 6 uma pbrue, hejn? 
lY .dr.tuc Nl.o parece .. nlo paraee 
flf(ldai~•a J!nqutuu Bravo, meu caro rJar· 

quez, 11. moda. 6 u1n dever. 
l•lotlomt Vv1tdo - A moda é uma miaelo 1 
;1/"rgue1 - A moda 6 um ineLincto . .B tio VO• 

lha. corno o mun<lo. B. oxiatlu aompro, doado quo 
bll rnulhorea o que ae mulheres enganam oa 
homon8 

dlctdfu1te /Jupo"t - E quando não havia espelhos 
par& a. gent.o 11e penLea.r e 'feaur? 

Jl/ttr11uu lia.via. o cryata.l das rontea o o es· 
polho tronqulllo do• lago•. 

1llC11l.(1•t ,.~,111wtttt1- B q uando ae nào u.u•a 
•e.tt.tdOll ? 

,)/11t.k1111-t Oc•"-do - Sim, qaando ao aoda1'• no? 
.11arr1wc.1 Rx1atta a Moda da mesma maneira. 

Mala de uma H lançoo no paraiao terrestre. 
JJ' .tlr.r11C - • 6 ama. pbrue 
._11Rtt"t• Sabe o que g.,.& dli1i8e a Adlo qu&ndo 

de uma coer..olla ella 11abiu mulhe.r? 
.. ilRd ••t F'riqvttlu - Não, não sei .. 
bfort"ª - l"'@i1 bem. quando Adio accordou 

do teu p11meiro eomno que na pbra.so de um 
poeta. íol o 6eu ulu1no deacanço- E•a esla'fade 
p,, 11n trenLe d'elle, &.Oda rre11Ca., aa hfda du mloa 
do Croador. Cur•Ou·•e, est.eodeu o& braço", auapí· 
rou, o eem tranalqio d1ase·lho: M4)u amlgo, nào 
tenho com que mo cubra. 11 

,l/arla1He 1)11po11t - R' vordado, é verd&do 1 
J1Ll1rq ••e• - li aqul ost.& como tie troou o. modt, 

cinco 1n1nut..oe pouco mais ou menoa dopoia de eo 
Ler croado a mulher. Porque, bem entendido, Eva 
poa·l!le logo ll cat.t\ do enteitea eortidoe para o•eu 
gonero do bellexa, ugondo o tompo que raz1t\, e 
os 11\101 onde tinha de ir. Lançou primeiro a 
rolha do figueira, depole, logo a aeguir, a d& ..,. 
cacla mal• lnd1ecreta e menos adornada. depola 
a do cutanbelro maia cerimoniosa, a do fet.O, 
maia phantuiata . . Tenho a certe2a que quando 
a noua primeira mle "fOlta•a. tarde para caa.a o 
Adio lhe perguni.an por onde tioba andado todo 
o dia. ella nio detxa•a de lbe responder. prepa.· 
rando o mel d•• cinco hora.a: meu amigo, andei 
pela Oor11t.a ' procura de Colha.a que dtuoe.em 
corn a ci)r do ceu e com & cõr doe meua cabei 

' 

Joa . •• A tloreata. foi a primeira cos.t.ureira. 
,u""'º"' D1i1pont - Foi? 
Alarquu - Foi, etm, minha senbora.. De reat.o, 

ant.ea do poderem aubmett.er a maneira do ve•t.lr 
11.oa ca.prfohos da moda. - porque vestidoa nào 

No tiro 1.01 pomboa. - O rei cff llctp(o1)jQ t a roi11lm dt J'ortHgal 

hllvla. oott\o-oa homens o &8 mulheres eubmol~rn.m·lho o ~eu 
corpo. VoJ•1n oo oolv•gone que ignoram o UllO da tang• mole Irri· 

aoria) Fa•om • tatuagem lodos o• Ahno•. Sabem bem que n• China 
6 de element.nr elegancll\ nart mulhorcR o reduzirem o p6 ás pro· 

porçõ .. do pcqucnln<>s cõtos. Mas o 
quo nlo aab6m que 4 par• o alto 
7.a.mbete ha uma tribu ond,, se rura 
o narltt e no Oroenlan d, ccrt11 La· 
1>onlae coquottea arra.ncam os dcn· 
tea, um 1lm, outro não. tranafor
mando a booca n'oma aerie de pe· 
quenlnoe eatojoa. O que é isso tudo 
eenlo a moda, a moda eurn1, uni 
urul, impreseripllul 

.llacla•• 1''riqwntn - O que! o or. 
ouaa tompar1r e8Be8 cosr.umee 
barbaroa com u n osaa.s elegan· 
clu? 

~'"'f"t1-0uto, sim minha. se· 
nhora. Rtegancia. aqoem dos Py-re
noua1 rldiaula alem. 

Alndtnwe l)wpottl - Mas desde que 
não h J4 Pyreneus ... 

•''ª'""'• - Se1npre se arranjam 
lllguna. 08poia. que ha de mais na· 
turn.1 quo a versatilidade da moda? 
Varia. no oapaço como no tempo. 
Que ha de mo la dlfforent.o dos sous 
voai.Idos do ost.ylo Pa.lli~rea que oa 
seus veet.ldoa do eatylo Caroot.? 

1l/culamc J•riqvttta- B' verdadei 
quando ao olha pa.ra a.a antigas pho· 
lOgraphlu. oo•orgonha·ae a genlA. 

O llro 101 pombo1 na Cau do Campo (12·3). - EI rti l). Carlof, io/a•llu Jlaria Tlla-ua < ll<li>tl 
CltcW. lltMll• t . 1 i'lffffwte ,.trf4altdo da &tlff'd 

Jt/ado•• OeitJlo - E pergunta-ee 
como 6 que ee pode ter agradado 
denlro da t•e:s horroreal 
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Jfadame D11po,.t- E no emtanto, agradou-se. 
Jlr.1t1c - Jmmenso .. • 6 u1na phrasol (ri - sóainho). 
btnàamt F'l'iqutlla - E' prociao mudar. 
ikadJ1me Ooiido - r·a.ra fat.er a rort.una das coslureiras. 
1\1<,r9ut1 - E o prazer dos homens Porque ou talei lhes do' papel 

social <la moda, 1ni:ta o aou papal se11timental e, ae 11ossim po188o di· 
r.er, psycologlco. nào 6 menl)r 1-'"embrem-ise dB quo 01111 corrige oa 
CO•tu1nos e reforma a)f leia. 

;ltodamt Friqudtu - Como? 
Alnrguu - D'est& mA.noira: oscodigos europeus regulamen.t..aram 

() crusamçntQ de uma íórma absurda o lamentav91. Q hQmem fe~·so 
para ter mult.:.s mulheres. 

Jlladal91e Ociedo-Ohl 
31.arquea- &' como lhe digo, minha senhora .• a polygamia é 

Ot\Lura.J, imperiosa., lneviLavol. Sómente é lnterdlt ta. compl1cad:i, 
muir.o dlependioaa. E as mu1herea Mnt.íra1n-n'o aem o comp rehen
àerom, e inconacien1.emente invont.aram uma trllnsacçào enge· 
nho&ll; graoa.s :t mod:\l ondul1tnt·O e varinvél, uma mulher consegue 

No tiro aos pombos 113·3) 
J~l·rr.i D. Co-rlw e princfpe l''tr11'1Ndo do Raritro 

8er varias mulheres, consegue eubatit.oir·se a si propria no mo· 
irnent.o om que sento diminuir o seu poder sobro o homem amado . 
.Assim subsuJte a illusào da. mudança. Um m!'t.rido eançado da aua. 
;nulher "esLida. ;i IOOõ, deixa·se onlovar pelos encantos da sua mu· 
her vestida A 1006. llsqueco•SO a. espoga do inverno &0:8 pés da e~

'PO&a da. prlm•vera. E' o quo a-o póde chamar a inHdel1d11do interior. 
11/(ltlame J!riqJttttu - Tem razào, marqucu.'., Meo ma.rido, Que 

na.t~ralment.o. 6 como todo.a os outrofJ, olha para os meus retratos 
:i.ntigos. um ~ouco como se rossem re tràlOS de antigas 1l1ll ante.s, 
%1'1\ um eornso em que ha u 1n nadinha de reconhocimon.to, um 
pouco do inditforença uma suspo1l4L do ternura e orna. ponllnh:i de 
aborrecimento • 

-hl«rqJtt:I - Sómeot..e1 minha aonhorn., a vidl\ oorré agor111.Ao de· 
:Pressa, 6 tl\o t.elephonica., tão automovol, que em m"teria de moda, 
como orn 1naterla do qoaeaqoer outras coisas. é preciso passar 
s.em parar. 

iJladnme Frr'gNdtts - Conhece a historil\ do Simone Che'vrouse. 
10</01 - Não. Conto I~. 
Alada,ne 1riqudlu - Pois bem, o anno passado - lembram·se? 

usavn.m-so •eetfdofl dê cauda , multi<> tufa.doa, e mangas chatas que 

Hca.vam muil.o bem & Simone-. Bm Trooville, onde ellA costiuma pas· 
aar o verào com os paea, encontrou o pequenino l.n Hire que 10 
apaixonou doidamente por ella. Em oilo dias estavam noivos. Alas 
o rapaz tevo do ir fazer uma long& viagem ao Br&sil. onde Lem pro· 
priedadas a o ca.eamonto teve da fU) adia.r por a.ais metes. La Hlre 
partiu. Durant.e a eua. auseochi. patnLrá8. 08 voatidos mudaram de 
íeit.io. Quando elle voltou, usavam-se ma.ogaa a.mplu, a cln1.ura. 
mais baixa, e as sa,ias jus·tas. Com essa. túildtt, a pobre Shnono 

No tiro aos pombos (l3·3). - Roi11'1ai D. Aw1clict l> Cn';tl11f) 
t ÍH{t111fa.~ 111an'a 1'/1trc:a t l1abd 

tinha o a r do um bilião de creançn. na. ponta de uma canna. Parecia 
usnprttda cm cima e e6t.ietada. em b11.1xo. O pobre lA Hire teve um 
desapontamento terrivel. .. 

1\t1rrptu - E desmnnchou·8C o c:is01mento? 
J1lad"tl•l- 1+'r,,p;e.tlck - Não. Maít o mllia bonito é que, quando ea. 

lavam já de accordo ern de$mnr~ehal o, os figunnoR n1udar&m de 
novo. Simone enconlrOU·IJ~ outra vez IÍ vontade. Ln Bire vlu·tL, ticou 
dê novo encantado e dizem que vae tornar a pedir" a mi\o de Simone. 

Al(llfamt Om'ttfo - Mas 6 un, monstro! 
1\l<1rtJU(:- &', 1nas é t.1._mbem um homem. 

0Atl.L4' n t; Dt: PtrF.kS. 

OlltM• » • nollfll. No t.iro aos pombos ( t 3-3) 
El·rti D. Carlot f'ectbtndo a taça-pretnio 
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No t'ro 1101 pombos ' 13·3). f}l·rri IJ OtrrlOf- llai11lm; D. tlmetio «1 D. t\Torr'ta Otia.titHI 4l /,1/fullo .lt(ltia 111trt:fl 

A narrativa ele um i)a .. tor 

N
o t..empo em que eu guarda•• o& rebanbu ~rto do Lube· 
ron, paaaa•a semana.a inuuru ae1n t6r. ''"ª a1ma. MS na 
paatagem com o mea elo Labrl e aa mu'lhu o•elhaa. Ue 
tempoe a tempos o eremita do Mont·de 1·ure, p .... ••• por 
all i proeura de i:rentea. ou ent.lo entroYta a cara negra 

de algum car·toeiro do f"iémont: ma.a eram creaLuru ailnplee. •i· 
leneaoe.u ' força d& aohdlo em que •i•la.m, tendo 1~rd1do o go1uo 
do talar e nlo aahendo nada do qtio fl.e p•aa•a nat v1llaa o c1· 
d&dos. 

Por ltto quando de quinze em qwnte dias eu ou•ia &Obre a an· 
coelll os chocalhos dll mula da. no&Ma quinta.., trat:ondo mo AR 1ll"O· 
vi84es d11 qulnieonA, e que vJa apparecer pouco • pouco & l.:"heQI\ 
deeenvoltll do rapa~ dl'l qulnt• ou a. coira rue1311 da volh~ tin. Norn· 
do, lle~va vordadolrimento contento. 

No tiro ªº' pomb os 1 t 3·3) 
Coltllt , tr1J11dtuo dt r"'°' dt ú•H , •"" fülta 

Pedh' para nle darem nottolu da. vllla, oa baptisaodos. oa c:uia 
mentos; mas o quo me int.ereM••• sobretudo era aaber o que ra. 
1ia a Olha doa rneue patrõu. a nu11aa. rnenh\a :itéphanette, a m•1s 
bonita moça que ba.111& & dez le1u•• em redondo. Sem ter •r de 
me intere18ar demaiuado, lntor,maYa·mo ao ella Ja muito '8 reaw. 
acm aeroes., se tinha novos conteraadot i e aquelle• que me per· 
gunLatam o que euas couaaa mo pocham interessar, a mim pobre 
pa.ator da montanha, reepondl:l que tinha 't'inte annos e que St.é· 
phaneu.e era tudo o que tinha •tato de mala bello na mi::.ha •ida 

Um domiogu que eu e1pera•A Ol 'fl'ftru para• qoinzen•. deu·tt 
o caso de elles chegarem muno tardo. l>e manhl diz.ia comlg•• 
mesmo : -R' por causa. da m1aea •. Depoua, prox1mo do meio dia 
rebenU>u uma grande tempeat.ade, o eu pen1Je1 quo a mula oào 
Linha pod1do 1ret.ter·so a caminho porcauea do mau r..empo. Emfim, 
perto das t.res hora.a o ceu comci90u a d~aanuYiar se. a monLa.nha 
est.a•a reluzente d'agua. e de 401. o ou ouvi juntamenL.e com o got.· 
u~jar dtl'I folhat e o t.r11Kborc.1l'r do111 regato• 1nnundado111, os choca 
lhoi:i da mula, t.ào 11.logrea, Llo (C-1n.ivo• uo1no um gNt.nde c::1 rrilhi\o 
em domingo de l'ascboa. M11 nAo era o ra.pax dll qaint.a.. no1n )t 

velha. tia. 'Noradc. <lUO n. c.ondutll\, Bra .. ad vinhG.o qoom .• , :i. 
noa~a lnonina ! a nossl\ monfn" om 1)0ft8-03, coradn do 11r d:i& mon· 
ta.nhu e rla quietação de. tarnpeslade. 

O pequeno tstava. doente, n tia. Norado a. Cérias om casa d~ 

CtkW. l~W:I. 

&1'® t bat<ittttiJ út //t.tl'!JO "" tiro oo. p0•W. 
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ttlhos. A rornioaa S1..épha.110LL0 
diase·me tudo lato ao de111cer 
da mula, e lambem (lu& che· 
gava tlol t.ardo por &e ier 
µerd1do no t a1nlnho, mas ao 
vêl a t.A.o enrc1t.ada com a •u• 
til& eacoceaa, a 1ua wutt01• 
&aiA o as auaa renda•. d•r· 
ee la maia depreqa que olla 
e.e. t1nha retardado n•a1gu1n 
bailarico, do que hu1a IJ<O· 
curado o caminho atrawea dus 
boeque." Oh 1 "doll ada crea· 
turaJ Os meuit olho1 nào se 
cançtlva1n do A 1t.dmir'ar. B' 
word:a.de quo ou 01111C1.'\ & tlnhit 
•h•to do 1..l\o port.o. Algunuu4 
voze.s no Inverno, qu~ ndo os 
robanho6 detClft.rn 4 ptl'nlcfo 
e> quo ou ontr:i.va d. noite n:. 
quinta pt&rl\ C{\Af, o11o n.ttra· 
vcas&va. r:t.11l<lo.1nonto a sala. 
qua.$1 sem (&lar aoa acrvo&1 
isempro preparada o u1n pou· 
ço altiva Agora tinha a dean. 
to do mim, "6 para mun; nlo 
era pa.ra raxor perder a e•· 
bec;•? Na Cl.1-&.ellana (14 3l. O i•rtt•t11to ~1,, b."'"°"º - O b~po tk ·"'-"'' l•fu,,.lo ª"' rttrttta*' 

An '"'""'' º' l(H. n C'arlM t. D. ~i/OHH t «tod(loMlflOr .. cwir-.dlo Q..iando acalJOu dt urar •• 
pro•1.-6ea do c~1to, StéphA· 
nette olhou curioe.amente em 
torno de 1i Arreaaçando um 1.10uco a eu:i t~lla 1a1a do domingo 
pan. e•itar que H tlftrag&hfl. entrou na arn6"11u, qu11 wêr o can1.0 
onde ou dormia. o leito de palha. coua IL pelle de carneiro. a m1nba 
;rande •·apa. pendurad3 na parede. o o meu cajado. a. minh-.e1pln 
b'\\rda Tudo 1880 a divertia. •Então é aqui que tu vlvee. n1ou l)O• 
~re P••t.or? Con\O tu d('YH aborrecer·t.e de eet."r se1npre 16 O que 
nzes? E1n que penAtu•? •. " Eu tinh& vontade de re:sponder·1he: 

"'Em fli, 1i"C1n1n11.,, o nflo Lerim. 1nentldo; mu a minha perturbaoào 
era LAI quo ni\.o nChl\.va u1nl'L pala. vra que responder-lha. Cr~lo he1n 
quo Olll\ 11orooheu1 o <100 a endinbrada ra.pll.tlSJ' aohAv~ pra.zor 01n 
redohrar o rnou 0101J1Lrac;o com al'I •uaa n1i...licil\1. 'E 1\ tua. n1u110· 
rada., pn11tor. Aóha aqui 111ulta& vo~es para LO vO:r? Coru..monto quo 
~e1n montarl~ n'algun11\ cabrinha de oiro. ou tH1tào OAMn. d rn.dn. 

'll1!1relle que 1llo appa1·eeo aenào notJ çímoie dü monta.nhtut .. R 
talll\ndo a1'8hn. •Attnlolh:iva·ao betn :!\. fada EstorciUo com o Mt111 

Juramento da bandeirli'. o.a Castfllana ft ~ ·3) 
I .,.. rtcrt1ll• bt1ja114D a lxn•th,ra Ãetp<iJtlu-la 

dehcioso 1orrl110, "' e:t.beçll inclinada. par11. traz e a pressl\ doso Ir. 
quo ro~fl\ da. sua. vhut.• ll1nn. 11p1>n.rlç&o. 

- Atfoufl pati.tor. 
- Adou~ rnon1nn 
r. oll 3 quo Jln.rl.o, IOvtLn,10 os cestos deapeju.cloM. 
Qua.ndo doRa.ppft.rccou na encoat3, )H\recou·mo que l\t.I 1>odrAA 

rolando soh aR p11t.1.~ dt\ roula, 1no caiam u1n" a uma no eorn.çlo 
Ouvi a.s por 1nu1t.o te1nr>o; o até a.o fii:n do dift. fiquei como que ador .. 
mecldo, nào ouundo mecher me com medo de desport.ardo 1nou ao 
nho. Perto da. noite. quando 03 rundo• doa valles comec••a.m 1 t.or· 
na.r-tse azuee e oa anl1na.a. baJiodoseeocost.a.vam una aoaout.roa para 
entrar na arrib'!t"a ouwi chama.rem.me da encost.&.. o •1 AJ\J)&recer a 
rnonina. nAo tiM>nh" e alegre como inda. ba. pouco. mn tretnendo de 
frio. de medo e U>Ja eneharcadL Parece que na encosta. I~ em ba.i· 

xo, havaa.enconlradooSo~uetngruMado pela chtava. da tempestade. 
e qlle quere.ndo p.usal o a todo o t·u111to. tinha eetado em nsco do 
•• arogl.\r. O peor é que i'lquelh\ hora n&o ert\ po.e1vel ptMar em 
volt.ar á qointA: poiR a no-um. m~n1n1 nA.o •aberia 1r 1osinha pelo 
Rl.a1hn, e eu oio podill d,_1xar o rt'hanho. A ldéa de pusat t. non.e 
"' mnnta.nh' apoquentata·a multo. ROtirotudo pol11 inquieta~ào em 
<1110 ttc11va a. rarnllla. Ru socega.\'a •o nlelhor qun podia.: •sm julho 
as noilt8 ~à.o pequenu. monlnn. E' 111n boo:.do mal passado • E 
aooendi depre-AA:.. uma flrande raauolrl\ µ1.ra onchug:ar·lhe os pés e 
o rlt.o, to~o molhado de ªlllUL do Sorgno. Dopoia pu& de:i.nte d'ella 
lelte o rnalvu~ mas a pobre oreanon. nào tlCn&n.vl\ nonl e1n ae nque· 
eer nern e1n comer, e ao v6r r.s gross1u, lagrlmaa quo lhe dce1fuva.n1 
µo1M racelf. tambem eu aentla. vontade do chorAr. 

Do all por um ped1u;o ora nolto rech11d1L J4 nAo JJe "'ª no cume 
dtu~ tnont.anha.a r:ienào um pallldo reHc" o do 101. uma. deb1I luz do 
Jado do poent.e. Ea quiz que • noe.1a me1nn& ontrasae na orrib4'i.Ha 
p1.ra descançar Tendo estendido aohro a palh:.. fruca tUtll\ bella 
pclle nova. dei·lbo u boaa no1t.P e rui uuntar·me fora da por· 
L• . Deus é LeSt.emunba de que, •.,e111ar do rogo do amor que me 
e&1·ald••a o ea.nguo. nenhum mau penaamento me occorreu. $6 
unha um flrando orgulho tm ~nNt quo a um canto da am·.w.;Jf(I,, 
muito perto do r-e.ba.nho. que our'oeo a ••• dormir. a filha d03 
meus J•lttõee..- como uma ovelha maia prtf"IOU. e mallt branca que 
t~laá u outras- repoaaa•a. oontlada ' minh a guardL Nunca 
o céu mo ba• ia pareaido tlo profundo. u eetrellu tio brilhan
te.a , • De repente, a porta da arn1;.;,.a abriu ·Ae, apparccendo ll tn· 
e.anta.dora Stéphanette. NA.o podia dorJnlr. O.. aolmau rufam e.;. 
tftlar a palha. a.o meeher-11e ou bailam tt0nh1'ndo BHa preferia v1r 
para junto do rogo. Oeitel·lhe •obre 01 hornbro• • n:lnh• polle de 
cabra. eepertel 11. chamma1 e llo4m08 •111•enla<.lo• um ao la.do do 
outro eem falar. 

Se Jll tendes p1.ssado ll nolt.o •o lun.r, do•ol11 ar&ber quo á. hora 
cm que nós dormimos, um mondo novo &eord11 na. ~olidào e no si· 
lcncio. Enl-ilo aa rontes mul'muram rnuito m11ltt claro, naa lagoas 
op1>arecem pequeninaa chammcui. Todo• oti ett1>l rltoa da monLa.nhn 
vAo e voem Hvren1eote. h11. na. aLmoaphor11. llgoi1oe oetremeei1nen. 
LO•. ruldos impereeptlvei~1 como MI RO vl•sem os u·oncos das 11r· 
voroa croacer, a relva. rebentar O dia 6 ll vida doa eerea, mas & 
noite é a. v1da du coiaa.1. Quando te nllo oau\ hablt.uado raz me· 
do ... Por iuo a noua. menina t:l't.aYa toda tremula. chega.ndo-U: 
plrá n1ln1 fio m•I• peQU6M roldo. l'm& H!, um grito longo, me. 
la.nchoHco, part.ando d& lagoa. quo lo1ia ltl tm ba.ixo. aob1u ondu· 
lando até oós. No moemo lnRtanLe uma bella etLrtlla cade.ot..e 
alravusou sobro as nossas ealMq..u na 1nt'1ma.. dlrecole.1 como se 
eae lamento que nós acaliA••mot de ou•lr le•a.ne uma luz ... 01n 
•1go. - •o que 6 isto? perguntou mo Sl,Ph•nolte em vos baixL 

- •a· u.ma •lma que entra no par•110, meoina., e fl& o 11ignal 
dtt. crua. Bila penugnou-se umbem, o Hcou urn momtnto com os 
olhos Hxos no ceu, em rehg1oea contempl1çlo Oep01a disse-me 
•g• entào verdade. pastor. que Yóe oultOA eo11 re1uce1roe? 

-Oh! não, minha menina. Mafl n61 aqu1 v1vtmoe 1nais perto 
dtt.8 utrelli.s. e por ieao 11aben1oa n1elhor o quo ao puea. entre t1ll111f 
do Que os habitantes de planie1e 

El111 olhava. sempre P"ra clu1a. n cabeça ancoet.&d\\. à mlo. en· 
volt.a na pelle de CAbrA comfl u111 poquano pastor celeste: '"Qlle 
lmrnen!fldllde1 Como ó hollol Nunc• t 1nh11. vhtto t:t.nt11a Sabei:s· 
lho11 OR 1\01ne&.. putor? 

•s1111, menina. • Olhaa, ]OiSLl'lll'lent..o eobro a. no~10L c:i.baçn. eu~ 
o CoN1{11ho de SJo Jtrtquc-1. Vae do P"rllnlJ." direito a llospanha. ' 

11.poJ São JacquoEJ dll Gallb,a. que o traoou para 1nosLrar o Kt'U 
cl'.aninho ao bravo Car10k Magno quando ello rai.1a a guerra aos 
Sa.rraccnoa. Maia além vêdea o Carro ''"' al•n• com oa aeua qu.at.ro 
eixo~ rMplandece.nt.ea. Aa tre& ut.rellu do diante alo oe trM a:JU
"'""•e a.quella peque.nina at.ras da te~lra 6 o Mrrttro • .Nlo vêdes 
A roda uma. cbu•a das estroHaa que parocem que"'º C&lt? Sio a.a 
a.lmu (lue o bom Deua nlo quer no paralao Um pouco mat.S 
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abaixo. e•t.Ao oe trt~ rt-i.a. B' o que 
noe ser•• do relog10 a nós outros 
Butt. olhar para a li para nbtr que 
agora 6 mo1A noit.e. p8.88ada.. Urn 
pouco rnal& abaixo &Inda, 80tnpre 
.,m dire<:ÇlO ao eul, brilha Joao d.t 
.11"'1>. o fatho doo 11tros. A propo-
111.0 d'eat.a oet.rella, e11 o que oa pu · 
totes contam. rarc.co que uma noite 
•IOiJO de 1\111410 COM 08 lrU ftl# ÍOI COD • 
•idado par• ... itlir 10 cuamtnlO 
tle uma oet.rella.. 08 tru rd• maia 
•1>reesadoe pttrt.ir•m fl.egundo dizen'I, 
prilneiro, t.om11odo polo caminho ai 
lo. Olha.& para cima, além "º fundo 
do e.eu. O pr•gulooeo Jollo d< .l/ôldO, 
que uoht. dormido at.6 muito tarde , 
tlcou at.raz de t.odOfl O CuriOM>, atl• 
rou·lho& com o bordão para M raiet" 
parar. E' por ISSO qne O& tru rtil S& 
chama.m tambem o boll-60 de JodD cl~ 
.llo/do . .. M•• a maf8 bell• do tod•• 
l\8 e-strellaB, menín(l1 6 a noesa, 6 a 
1-:,Crtlta d11 pcu.t.or, quo nos lllumina 
ao romper da aaro1t. qu.a.ndo aa1mos 
com o rebanho, o 4 non.o quando re· 
cothemoe Nóa denomlnamnl a t.ftm· 
bem il1'u1t1tlo"4. a belln. Mttguelon&. 
que Reg:O& aempre /~·''º "' l.Yo''"'°' 
com o qat.I casa do eole em eef..e a n .. 
no•. 

- 'Como! pa.ator. ha polt1 casn.
menl.08 entre a.a oet.relJu? 

- •u.aa. certamenl&. menina ... .. 
B como ou ten\.t.Ya explicar-lhe o 

quo eram ess88 caaamentoe, eent.i 
uma. cofaa rresca o fln11 pot1l!l;lt ligeir1unente no meu bombro. Era 
a cabeça de Stephanotte t.onla de eoff!no qao ae ap01aYa contra 
m1rn com um encant.ador roQa-do d e Ot.a&, de rend•• o de cabei· 
101 ondeadoe Ena f\cou ustm aem ~ moyer at.6 qae 09 aatros no 
cou começaram n. om pa.Jlidooor, escurocidoa polo sol nascente. Bu 
wla & dor1nlr, um pouco perturbado no Intimo d'alma. mae: eanta. 
menté protegido por eaaa cla ra e hmplda 0011.e qoo nune' mo deu 
senlo pen.-ment.oe puros. A' roda. do n61, uees.rellueontinu•Yam 
a. 11ua marcha. t!l tlenoiO!J4'., doceh.c como um grande rObt'lnho; o por 
1nomentoft a Hgurou·te·me que uma (l'es.au eAtrellaa, a maís tor 
moo. a rnala t)rilhante. havendo ae perdido no çatnu'lho, tinha. Y1ndo 
reclinar M aobre o meu hombto para dormir. 

A Ll'llON!iK 0 AUDKT. 

o n ovo m in isterio 
Hlntze Ribeiro 

Chefe do pa.rtldo e chero do governo. No ministerio a eua per
•on•lod•d• 6 uma garaoli• do lealdado e de dedicação!· no pari•· 
mento a. •ua palawra. é oma lamina do Toledo. Ad•e.ntar o t.omi•el. 
nunf'..a (oi chamado i ordem lntenelwel no ataque, nunca. fes u1n 
1ggrawo nem proferiu uma 1njorl1, B pro•erbh•I a aua correcçlo 
do p&tl&utenta.r, CODlO 6 1rreprehenslve1 a f:luA Hnht1. do oat.4ldie:t.a. A 
RUA sahldlL. do mln18terio ba cêrca dO' dofa annoe põz em roca eetas 
duu qualldadn. E. ca.so por• entura tnedtto na política portogue 
aa : o mott't'O que o dernbou entlo 6 o mesmo que o le•a nl& agora 
A mesma queslào dos \.abaeoe que o mat0u roaaaecita·O, B oxahl 
que quando elle a resolv& - porquC1 só elle h"'de reeolvel a. - oa 
que •b•urd~mente clamam contra o. ena readmí58io, 16 por aer 
proxima da 1-01. deml.aslo, poeaam r&petir orn côro o famoso woreo 
de Victor Hogo: 

II 1iai.l mitu:A1 bifN aortlr (/1~e nu.1l t"lrtr 

Campos Hen r iques 
B' a cor1.eaia. em pcaeoa, quinta el.8onc.:la d~ do1íca.dcz11, e um a.r 

porma.nont..o de t.olorancla. &u.a. (orçn pe880al deu lho uma fnven · 
citei for91t e.leltoral. M1nd1to no norte do reino como n4t em noeaa. 
tua. Nào 6 um dOlpota e todoe lhe obedecem, nlo Ulm o oceptro 
do poder maa º' ••u• ftois at.o n•o ta1u.o, que para el1e11 um dese)o 
Meu é uma ordem. Volta pn.ra a. JJa.,tn. om qon Jtl put.ora a rondar 
um capllal do •orvlços Volta conffado em quo ha de duplica-lo . 
nem volt.ara• se ea,i.a con6ança lhe fugi.ase. Como j_u1a nunca (ol 
cruel com oa r~ Como eel&disu. nunca ereou inam1goL A• finura 
do t:raet.o. ú &ub\.ílezaa do lacto, A ••veza dlL. intelhgoncia., o a.o 
encanto pessoal, dowe o prtun.igfo quo tem em Loda a parte a tlUll 
lndlvidualldode e o oea nome 

Teixeira de Sousa 
Traz·OB·Montcl!I liem uma forto roproaentaoAo no rntnle:terio. O 

mfnil't.ro d11 raz.end" e o da marinhi\ "lo dua"' colamnu de peao. 
O priu1elro 'ªª carregar com a ma.1• pesa.da de toda• u put.u. 
Nlo ti•- •li• aquolla lnojuel corpuloncla e largura de bom. 
broa. quo viria a terra. corn o peao da que11t.A.o doa ta.bnços Ohu1 
a.margo• lho ee1.lo reaerv•doe . .. nAo roei.a duvida, mas é n•a 
ara..ndes ocea.sil'Jea qoo ... T6Yelam o• grande& homena D'eet..e, qoe 

jã elngrou polOfl maree da fazenda, pode di1er-u que " bom ftlbo ã 
ea.ea LOrna, ou antes 'paata 

Tem a te.n1cidado de um benodieLlno. firmei& de ponto• de 
"i8t"· e mào e-erL& nae oper1u;õe1J - o quo lhe vem talvez do" r&· 
moto8 tAlmpofJ da cllnlca cirurgfoa. Os no&80fJ "otoa eào slmplca : 
lne a pono de ulnmen10 a perlaou nau da ruend•. 

Pimentel Pinto 
Bm tod&S aeaituaç(loa Hint.no 6 ello o mlnietro da suerra lnvarJa. 

wel e . obrigado. B, dlga"'8e em abono da verdade, qu-e a nenhum 
dOll outros que Doue haja de• e tanlo o e xorc\to. 

Oenera.1 par do r0ino, eoneelhefro d ' &•t.•do, grl-crus d' AYlz por 
dis1.lncçllo, 'mtnlBtro pola segundll vez, e rn 18 annoB de, vida publi· 
ca. não ha exernplo do quem tantas promO(lõeatenha lido, de quem 
tenha eabído tlo alto. 

Bntra n 'uma ooca.ello difftc.il, porque a.a promeasas feita• ao 
exercito polo governo extincto nlo for•m cumpridas. Ou t em de 
c-ahlr, ou pn.ra ao firmar no poato, t.em do ronova·laa cm ediçlo eor · 
rect.a e ... augmentadL 

Antonio d'Azevedo Castello Branco 
Poola do eonc.lment.o e director da Panh.ençi:irln. Mas nlo diz a. 

chronlca eie a eu& lyra n.Rna.da dea&rmou oa aasul!llnos e eofeltlçou 
oe ladrões. Podia dormir i eombra do appellido lllostre de que 
uaa: nlo (lUt1; ant.ee p0rfloo. em dar lho realce. 

Bm tiempo presidiu ll e.amara dos do1>ut.ados, como agorA. pro· 
sidia li. munlcípalldodo do Llebo•. I! oomo tambom jli pro1ld1u ti 
justiça. &e11im vae agora preaidir 4 armada. O'oode ae 'Yà que ns.s· 
ceu preaide nfA, como oull'08 nucem mutlcoa ou pint.ores. 

Traz-oe·lilontea nran• ao de lhe ter 11ldo berQO, como t .. ií.•boa. se 
glorie. de o t.or 1).()r seu ropresent.Bnt.e: B' um homem bom o 1nte!ll· 
gent.o. eimplos e chio, parecendo lnd1tt'orent.o até d.qulllo que o in
ter-a. e • a re11pe11.o de co04elhos, • lato aer conaelbelro d'Bl
t.ado - tem o ar bonacheirlo de quem go&t,a. mala d• o• ou• lr que 
do 01 dar. B' uma dae co1omnaa aolidaa do mlnlatorio. 

Wenceslau de Uma 
D1plomau por •ocaçlo, estS. no mini&Ulrlo da. .• diplomacia ... por 

dire1t.o de oonqulat.a. Dout.or de capeno. professor no Port.o, pa.r do 
roino minis tro. 6. comtudo, o dlplornata que aobroaabo om t.odas 
aa mi\niteatações do t&lento o da actividade 

Nt• reup(l6ea do corpo diplomat.fco. é o ministro doe eelrangei· to•• '' (tud. Com a moama facilidade e o mumo torru10 rala. lin· 
guu, organls• tratado• de commercio o dá. jantt1rea. S.Stft grande 
o dupla força. do horuo1n moderno: nunca ter va.efo o eerebro nem 
., bola• . • t.em n'a elle. 81 rico do illuetra~o e de bena- nlo póde 
aspirar a riqueza maior E' Llo pro•erblal a aua lealda.do partida· 
ria, que dealealda.de 8eri1 o nào eer chamado de novo para. 01 con· 
eelho1 da oorõa. Lá eatll e .. oaLll ondo devo estar. 

Pereira dos Santos 
Directo oucceeeor do Antonio de Serp• •• na al>Atraoçlo. Com· 

iudo n'est.e eport do eap1rito abriu urna oxccpça.o dig:na. do nota. 
Pol quando 1e derarn oa ult.imoa tumult08 da ca.1nara doe dopuLa· 
doe O. nada 10 esqueceu, nad• o tornou abetracto, e lant.o a 
aerlo tomou o pape.l de lea der. que qa111ndo °" mata futibundoe d1· 
~Iam : mata, e.lle grita•• de Ili: esrolla. Engenheiro e militar,orador 
o eHt.Adl~t.a. oeracc.cr o valor. nilo uun nadl\ quo so delr..e. rara.. o at.I 
lado 80 mostrou o chefe regenorador em fortalecer com o. oacolba 
d'Mte nom• o aeLual g:abineu 



Conselheiro Campos Henriques 

Mi11isiro da Jtutiç:i 

Conselheiro Pimentel Pinto 

ill iliWro da G11trra 

o NOVO MINISTERIO 

Conselheiro Hintze Ribeiro 

Pruidt11tt <lo Co11sellto t .Mitiistro do Reino 

• r. rr1 'I'• , ,,, 

Conselheiro Antonio de Azevedo Castello Branco 

Jlli11 istro da Mccrinlw 
Conselheiro Wenceslau de Lima 

111i11istro dos Estra11gcil'os 

Consel.heiro Teh:eira de Sousa 

b1illistro da Fazentla 

Conselheiro Perei ra dos Santos 

.Jli11istro elas Obras Publicas 



Na Castellana (Madrid) em 14-3.-Juramento da bandeira 

Pf1J<1hqb•_,_,."'---

t'11"1,u\ Ut•uollt•J El-rei O. Carlos fardarlo de coronel do exercito hespanhol e o r ei O. Affonso, assistindo á missa campal 
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Condç de Tovor 
:lli111"•lra llt 1'orll•gnl ttJ1 Al udtitl 

Francisco Calheiros 
ÜiJ11~tllu:ir() <"ln lrgnç1l11 tle Porlugal tm .11<11/)'i(I 

8 1'1râo de Ort.éga 

G'()n~"/ flt /Jurlu.9ál tJn .'Uadtifl 

Alfredo Ca,anova 

Ailtlirlo 1i fl'!Jl'~'ilu 110tlug11r;t1 cm .llf11lri1l 

Abel de Andrade 

A grr.i·tni.s da ColleeiS"âo ~"' qru1 O 9of't" "º do 1r. Jo.f' Lnda1to d,, ç,,.11,.1, 
l'!)r111'i().ll 0 rl1'rl'f:/(Jy !1e1'1rl 1lr f1of11,~iO 1mblfrí1, li! l'ttÍO li t..nA/tHd~ roftl Ji"'f"'l"r 
o~ ,, ,.,,, l tn'letn ,; bolr~"fi"· pl'Ot'll 111111 """ últ()r ~ ,, .. bliCO• JliiU JllHl<H''V:11.i 

''<'~~bidoa e1,t& ac,.,,ir.<>•· Lllll# dt .tlrt1lo, o proftuor i1'1l9"14' t01tfirr11ot1 o r11• 

lc>" do dltidflnf, Uurrt!(l•IO lt.IJJ11fodo d" ""frlo. ctl firttt~tladc- ;l11orridiJr1tt•da· 
,..,.,. "''"' MtQr tl ftplidci() '""fo"'cltl11r. Di.l"tt.lOr 91u,1l .t~ (...,1·n1rr6cJ 11111,f;cir, 1u 
'''(o•'""" •la 111ll1•1tc:f liü pl"'Í1Nt1rlo. Jrt tliúrtl'•idndt. do t'*-d"° ~ lgtr u , da Am· 
dr111út. dr »«foi A"lt.1. 11!J \oiutr•"dorlo, drt Dirf'f1'4iO Gtrfll de lndn1uiío P11.l;tltt1. 

di'H'w"'"'"'".vi "" .u1aa pro-11+11014• qHuUdcule• de iJ1itU191Jid4,' ile 1rn~Lllo. 1 ji.~· 
ti/ktutt ~- @tfa> t~ eo11çeu1io d11 ti.!91/J Mlrf«' p"'41 q1iwl 'inttM"''"'t o ftU<it11 o 
•BrYUil~Porhrgtil• 



Oll•btl Bonolh>I. 

Na Castellana (Madrid) em 14-3. - Desfile das tropas em continencia 

i 
i 
' 

\.;· l 

. " .. . 1 
- . - . 

.. 

1 

·:ti.,,.>,. • ., ..... j >':'" 

A tribuna real 


